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APRESENTAÇÃO 
 
Macaúbas - Bahia, 29 de Março de 2021. 
 
 
 
 
AO CORPO DE BOMBEIROS 
 
Prezados Senhores: 
 Estamos enviando este memorial e em anexo os projetos de SPDA e PPCI 
da Feira Livre de Macaúbas, de propriedade do MUNICIPIO DE MACAUBAS, 
situado na Av. Canatiba, S/N°, Bela Vista II, CEP 46.500-000, Macaúbas - BA. 
 
 Solicitamos uma reanálise do referido projeto. 
 
 
 
 
 
 
DADOS DO PROJETO: 
 

Tipo da Edificação: Feira Livre. 
 
CNAE: 84.11-6-00 – Administração Pública em Geral; 
 
Área Total Construída: 3.524,16 m² 

 
 
 
 
Atenciosamente: 
 
 
 
 
Luiz Henrique Sant'Ana Figueiredo 
Engenheiro Civil 
CREA-BA 48.539 
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1. MEMORIAL DESCRITIVO - SPDA 
 
 1.1 Características da Edificação 
 
Contratante: MUNICIPIO DE MACAUBAS – FEIRA LIVRE DE MACAÚBAS 
End.: Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista II, Macaúbas – BA. 
Projeto: SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 
(SPDA). 
 
 1.2 Referências Normativas 
 
ABNT NBR 5.419-1/2015 – Princípios Gerais; 
ABNT NBR 5.419-2/2015 – Gerenciamento de Risco; 
ABNT NBR 5.419-3/2015 – Danos Físicos a Estrutura e Perigo a Vida; 
ABNT NBR 5.419-4/2015 – Sistemas Elétricos e Eletrônicos Internos na Estrutura; 
ABNT NBR 5.410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
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2. GENERALIDADES DO PROJETO SPDA 
 
 2.1 Introdução 
 
 Este projeto foi elaborado com base nas Normas Brasileiros que regem o 
assunto, e visa descrever com detalhes os serviços que deverão ser considerados 
como parte integrante do escopo de serviços para atingir o objetivo de realização 
da elaboração do Projeto de Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 
(SPDA), relativo á Feira Livre de Macaúbas (MUNICIPIO DE MACAUBAS), 
localizado na Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista II, Macaúbas - BA. 
 
 2.2 Objetivo 
 
 O memorial refere-se ao Sistema de Proteção contra Descargas 
Atmosféricas (SPDA) para a Feira Livre de Macaúbas (MUNICIPIO DE 
MACAUBAS), localizado na Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista, Macaúbas - BA. 
 A análise de necessidade do projeto SPDA foi elaborada conforme a norma 
NBR-5419/2015 (Proteção contra descargas atmosféricas) da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). O memorial tem como finalidade apresentar os 
detalhes do SPDA, por meio dos parâmetros considerados e cálculos 
necessários. 
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3. MEMORIAL DE CÁLCULO - ÁREAS DE VIVÊNCIA 
 
 Para o cálculo do risco presente nas estruturas foram utilizados, para os 
parâmetros e fatores, valores de acordo com os presentes nas tabelas da norma 
NBR 5419/2015. 
 R1: Risco de perda de vida humana (incluindo ferimentos permanentes); 
 R2: Risco de perda de serviço ao público; 
 RA: Componente relativo a ferimentos aos seres vivos causados por 
choque devido às descargas atmosféricas na estrutura; 
 RB: Componente relativo a danos físicos causados por centelhamentos 
perigosos, devido às descargas atmosféricas na estrutura; 
 RC: Componente relativo a falhas de sistemas internos, devido às 
descargas atmosféricas na estrutura; 
 RM: Componente relativo a falhas de sistemas internos, devido às 
descargas atmosféricas perto da estrutura; 
 RU: Componente relativo a ferimentos aos seres vivos causados por 
choque elétrico, devido às descargas atmosféricas a uma linha conectada à 
estrutura; 
 RV: Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão), devido às 
descargas atmosféricas a uma linha conectada à estrutura; 
 RW: Componente relativo a falhas de sistemas internos causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura, devido às descargas 
atmosféricas a uma linha conectada à estrutura; 
 RZ: Componente relativo a falhas de sistemas internos causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura, devido às descargas 
atmosféricas perto de uma linha conectada à estrutura; 
 O risco RT é o valor representativo de risco tolerável onde as descargas 
atmosféricas envolvem perdas de vida humana ou perda de valores sociais ou 
culturais. 
 
 3.1 Dados da edificação (Feira Livre) 
 

Altura Largura Comprimento 
7,50 m 50,80 m 79,80 m 

 
 A área de exposição equivalente (Ad) da estrutura principal corresponde à 
área do plano da estrutura prolongada em todas as direções, de modo a levar em 
conta sua altura. Os limites da área de exposição equivalente estão afastados do 
perímetro da estrutura por uma distância correspondente à altura da estrutura, no 
ponto considerado, multiplicada por três. 
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 Desta forma, encontrou-se a área de exposição equivalente: 
 
 Ad = 11.521,27 m² 

 
 

 3.2 Dados do projeto 
 
 Classificação da estrutura. 
 
 Será utilizado um sistema de SPDA classe I, conforme cálculos 
apresentados. 
 
 
 3.3 Densidade de descargas atmosféricas 
 
 Densidade de descargas atmosféricas para a terra: 3,99 
descargas/km²/ano 
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4. RISCO DE PERDA DE VIDA HUMANA (R1) 
 
 Os resultados para o risco de perda de vida humana (incluindo ferimentos 
permanentes) levam em consideração os componentes de risco de descargas na 
estrutura principal e próximo desta, a descargas em uma linha conectada à 
estrutura e próximo desta. 
 Para o risco de perda de vidas humanas ou ferimentos permanentes é 
considerado tolerável: 
 

RT = 10-5 

 
 A fórmula para o cálculo do risco é dada: 
 

R1 = RA + RB + RC
1 + RM

1 + RU + RV + RW
1 + RZ

1 
 

 1 Somente para estruturas com risco de explosão e para hospitais com 
equipamentos elétricos para salvar vidas ou outras estruturas quando a falha dos 
sistemas internos imediatamente possa por em perigo a vida humana. 
 

Onde: 
RX = ND x PX x LX 

 
 PX: A probabilidade de dano. 
 LX: A perda consequente. 
 
 4.1 Componente RA  

 
(Risco de ferimentos a seres vivos causado por descargas na estrutura) 

 
 Componente relativo a ferimentos aos seres vivos, causados por choque 
elétrico devido às tensões de toque e passo dentro da estrutura e fora, nas zonas 
até 3m ao redor dos condutores de descidas. 
 

Altura (H) Largura (L) Comprimento (W) 
7,50 m 50,80 m 79,80 m 

 
Ad (Área de exposição equivalente) 
Ad = L x W + 2 x (3 x H) x (L + W) + π x (3 x H) ^ 2 11.521,27 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 
Cd (fator de localização) 1 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
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Nd = Ng x Ad x Cd x 10-6 4,60 x 10-2 
 
Pa (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar ferimentos a seres vivos 
por choque elétrico) 
Pta (probabilidade de uma descarga na estrutura causar choque a 
seres vivos devido a tensões de toque e de passo) 

10-2 

Pb (probabilidade de uma descarga na estrutura causar danos físicos) 0,02 
Pa = Pta x Pb 2 x 10-2 

 
La (Valores de perda de zona considerada) 
Rt (Fator de redução em função do tipo da superfície do solo ou do 
piso) 

10-2 

Lt (Número relativo médio típico de vitimas feridas por choque 
elétrico devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na zona 
considerada) 

5840 h/ano 

La= Rt x Lt x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-5 

 
Ra = Nd x Pa x La = 2,61 x 10-10 

 
 4.2 Componente RB 
 
 (Risco de danos físicos na estrutura, causado por descargas na estrutura) 
 
 Componente relativo a danos físicos, causados por centelhamentos 
perigosos dentro da estrutura iniciando incêndio ou explosão, os quais podem 
também colocar em perigo o meio ambiente. 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 4,60 x 10-2 
Pb (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar 
danos físicos) 

0,02 

 
Lb (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Hz (Fator aumentando a quantidade relativa de perda na presença 
de um perigo especial) 

1 

Lf (Número relativo médio típico de vítimas feridas por danos 2 x 10-2 
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físicos devido a um evento perigoso) 
nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na zona 
considerada) 

5840 h/ano 

Lb = Rp x Rf x hz x Lf x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-6 

 
Rb = Nd x Pb x Lb = 2,61 x 10-9 

 
 4.3 Componente RU 
 
 (Risco de ferimentos a seres vivos, causado por descargas na linha 
conectada) 
 
 Componente relativo a ferimentos aos seres vivos, causados por choque 
elétrico devido às tensões de toque e passo dentro da estrutura. 
 
AL (Área de exposição equivalente de descargas para a terra que atingem a linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
LL (Comprimento da seção de linha) (m) 1.000 1.000 
AL= 40 x LL (m²) 40.000 40.000 
 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
 
Nl (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas na linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Ci (Fator de instalação da linha) 1 1 
Ct (Fator do tipo de linha) 1 1 
Ce (Fator ambiental) 0,1 0,1 
Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
Ndj (Número de eventos perigosos para uma estrutura adjacente) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Adj (Área de exposição equivalente da 
estrutura adjacente) 

0 0 

Cdj (Fator de localização da estrutura 
adjacente) 

0 0 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
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Pu (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar ferimentos a seres vivos 
por choque elétrico. 
Ptu (Probabilidade de uma descarga atmosférica em uma linha que 
adentre a estrutura causar choques a seres vivos devido a tensões 
de toque perigosas) 

1 

Peb (Probabilidade em função do NP para o qual os DPS foram 
projetados) 

1 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e 
da tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições de 
blindagem, aterramento e isolamento) 

1 1 

Pu = Ptu x Peb x Pld x Cld 1 1 
 
Lu (Valores de perda na zona considerada) 
Rt (Fator de redução em função do tipo da superfície do solo 
ou do piso) 

10-2 

Lt (Número relativo médio típico de vítimas feridas por 
choque elétrico devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na 
zona considerada) 

5840 h/ano 

Lu = Rt x Lt x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-5 
 
Ru = Ru.E + Ru.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pu.E x Lu] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pu.T x Lu] 

Ru = 9,06 x 10-7 
 
 4.4 Componente RV 
 
 (Risco de danos físicos na estrutura, causados por descarga atmosférica 
na linha conectada) 
 
 Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão iniciados por 
centelhamentos perigosos entre instalações externas e partes metálicas, 
geralmente no ponto de entrada da linha na estrutura), devido à corrente da 
descarga atmosférica transmitida, ou ao longo das linhas. 
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Nl (Número médio anual de eventos 
perigosos devido a descargas na linha) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
Ndj (Número de eventos perigosos para 
uma estrutura adjacente) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
 
Pv (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar danos físicos) 
Peb (Probabilidade em função do NP para o qual os DPS foram 
projetados) 

1 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e 
da tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições 
de blindagem, aterramento e 
isolamento) 

1  1 

Pv = Peb x Pld x Cld 1 1 
 
Lv (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Hz (Fator aumentando a quantidade relativa de perda na 
presença de um perigo especial) 

1 

Lf (Número relativo médio típico de vitimas ferido por danos 
físicos devido a um evento perigoso) 

2 x 10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na zona 
considerada) 

5840 h/ano 

Lv = Rp x Rf x Hz x Lf x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-6 

 
Rv = Rv.E + Rv.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pv.E x Lv] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pv.T x Lv] 

Rv = 9,06 x 10-8 
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 4.5 Resultado de R1 
 
 O risco R1 é um valor relativo a uma provável perda anual média, calculado 
a partir da soma dos componentes de risco citados. 
 
R1 = RA + RB + RU + RV 
R1 = 9,99 x 10-7 
 
SPDA classe I atende, pois o risco tolerável é 10-5 e R1 = 0,0999 x 10-5. 
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5. RISCO DE PERDA DE SERVIÇO AO PÚBLICO (R2) 
 
 Os resultados para risco de perda de serviço ao público levam em 
consideração os componentes de risco de descargas na estrutura e próximo 
desta, e descargas em uma linha conectada à estrutura e próximo desta. 
 
 Para o risco de perda de serviço ao público, o risco tolerável é considerado: 
 

Rt = 10-3 
 
 A fórmula para o cálculo do risco é: R2 = RB + RC + RM + RV + RW + RZ 
 
 5.1 Componente RB 
 
 (Risco de danos físicos na estrutura, causado por descargas na estrutura) 
 
 Componente relativo a danos físicos, causados por centelhamentos 
perigosos dentro da estrutura iniciando incêndio ou explosão, os quais podem 
também colocar em perigo o meio ambiente. 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
Ad = L x W + 2 x (3 x H) x (L + W) + (3 x H) ^ 2 11.521,27 
Cd (fator de localização) 1 
Nd = Ng x Ad x Cd x 10-6 4,60 x 10-2 

 
Pb (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar danos físicos) 0,02 
 
Lb (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Lf (Número relativo médio típico de vitimas ferido por danos 
físicos devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lb = Rp x Rf x Lf x (nz / nt) 2,13 x 10-6 
 

Rb = Nd x Pb x Lb = 1,96 x 10-9 
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 5.2 Componente RC 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causados por descargas na 
estrutura) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por pulsos 
eletromagnéticos devido às descargas atmosféricas. Perda de serviço ao público 
pode ocorrer em todos os casos, junto com a perda de vida humana, nos casos 
de estruturas com risco de explosão, hospitais e outras estruturas onde falhas de 
sistemas internos possam imediatamente colocar em perigo a vida humana. 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 4,60 x 10-2 

 
Pc (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar falha a sistemas internos) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições de 
blindagem, aterramento e isolamento) 

1 1 

Pc.E = Pspd.E x Cld.E; 
Pc.T = Pspd.T x Cld.T 

1 1 

Pc = 1 - [(1-Pc.E) x (1 - Pc.T)] 1 
 
Lc (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lc = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 
 

Rc = Nd x Pc x Lc = 1,96 x 10-5 
 
 5.3 Componente RM 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causado por descargas perto da 
estrutura) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por pulsos 
eletromagnéticos devido às descargas atmosféricas. Perda de serviço ao público 
pode ocorrer em todos os casos junto à perda da vida humana, nos casos de 
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915.998,16 

Nm = Ng x Am x 10-6 3,65 
 
Pm (Probabilidade de uma descarga perto da estrutura causar falha de sistemas 
internos) 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linha de 
Telecomunicações (T) 

Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 

Ks1 (Fator relevante à efetividade da 
blindagem por malha de uma estrutura) 

1 1 

Ks2 (Fator relevante á efetividade da 
blindagem por malha dos campos internos de 
uma estrutura) 

1 1 

Ks3 (Fator relevante às características do 
cabeamento interno) 

0,2 0,2 

Uw (Tensão suportável de impulso de um 
sistema) 

2,5 1,5 

Ks4 (Fator relevante à tensão suportável de 
impulso de um sistema) 

0,4 0,67 

Pms = (Ks1 x Ks2 x Ks3 x Ks4)2 6,4 x 10-3 1,78 x 10-2 

Pm.E = Pspd.E x Pms.E 
Pm.T = Pspd.T x Pms.T 

6,4 x 10-3 1,78 x 10-2 

Pm = 1 – [(1 – Pm.E) x (1 – Pm.T)] 2,41 x 10-2 

 
Lm (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lm = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 
 

Rm = Nm x Pm  Lm = 3,74 x 10-5 
 
 

estruturas com risco de explosão, hospitais ou outras estruturas onde falhas de 
sistemas internos possam imediatamente colocar em perigo a vida humana. 
 
Nm (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas perto da 
estrutura) 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
Am (Área de exposição equivalente de descargas que atingem 
perto da estrutura) 
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 5.4 Componente RV 

 
(Risco de danos físicos na estrutura, causado por descargas na linha 

conectada) 
 
Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão iniciados por 

centelhamentos perigosos entre instalações externas e partes metálicas, 
geralmente no ponto de entrada da linha na estrutura), devido à corrente da 
descarga atmosférica transmitida, ou ao longo das linhas. 
 
Nl (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas na linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Ng (Densidade de descargas 
atmosféricas para a terra) 

3,99 

AL= 40 x LL (m²) 40.000 
Ci (Fator de instalação da linha) 1 1 
Ct (Fator do tipo de linha) 1 1 
Ce (Fator ambiental) 0,1 0,1 
Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
Ndj (Número de eventos perigosos para uma estrutura adjacente) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Adj (Área de exposição equivalente da 
estrutura adjacente) 

0 0 

Cdj (Fator de localização da estrutura 
adjacente) 

0 0 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
 
Pv (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar danos físicos) 
Peb (Probabilidade em função do NP para o qual os DPS foram projetados) 1 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e 
da tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições 
de blindagem, aterramento e 
isolamento) 

1  1 

Pv = Peb x Pld x Cld 1 1 
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Lv (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Lf (Número relativo médio típico de vitimas ferido por danos 
físicos devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lv = Rp x Rf x Lf x (nz / nt) 2,13 x 10-6 
 

Rv = Rv.E + Rv.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pv.E x Lv] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pv.T x Lv] 
Rv = 6,79 x 10-8 

 
 5.5 Componente RW 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causado por descargas na linha 
conectada) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura e transmitidas a esta. 
Perda de serviço ao público pode ocorrer em todos os casos, junto com a perda 
de vida humana, no caso de estruturas com risco de explosão, e hospitais ou 
outras estruturas onde falhas de sistemas internos possam imediatamente colocar 
em perigo a vida humana. 
 
Nl (Número médio anual de eventos 
perigosos devido a descargas na linha) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
(Número de eventos perigosos para 
uma estrutura adjacente) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
 
 
 
Pw (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar falha a sistemas 
internos) 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 
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Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e da 
tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições de 
blindagem, aterramento e isolamento) 

1  1 

Pw = Pspd x Pld x Cld 1 1 
 
Lw (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lw = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 

Rw = Rw.E + Rw.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pw.E x Lw] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pw.T x Lw] 
Rw = 1,36 x 10-5 

 
 5.6 Componente RZ 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causado por descargas perto da 
linha) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura e transmitidas a esta. 
Perda de serviço ao público pode ocorrer em todos os casos, junto com a perda 
da vida humana, nos casos de estruturas com risco de explosão, hospitais ou 
outras estruturas onde falhas de sistemas internos possam imediatamente colocar 
em perigo a vida humana. 
 
Ai (Área de exposição equivalente de descargas para a terra perto da linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Li (Comprimento da seção de linha) (m) 1.000 1.000 
Ai= 4.000 x LL (m²) 4.000.000 4.000.000 
 
Ni (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas perto da linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas 
para a terra) 

3,99 3,99 

Ai= 4.000 x LL (m²) 4.000.000 4.000.000 
Ci (Fator de instalação da linha) 1 1 
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Ct (Fator do tipo de linha) 1 1 
Ce (Fator ambiental) 0,1 0,1 
Ni = Ng x Ai x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 1,60 
 
Pz (Probabilidade de uma descarga perto da linha conectada à estrutura causar 
falha de sistemas internos) 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 

Pli (Probabilidade de falha de sistemas 
internos devido a uma descarga perto da 
linha conectada dependendo das 
características da linha dos equipamentos) 

0,3 0,5 

Cli (Fator que depende da blindagem, do 
aterramento e das condições da isolação da 
linha) 

1 1 

Pz = Pspd x Pli x Cli 0,3 0,5 
 
Lz (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lz = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 
 

Rz = Rz.E + Rz.T = (Ni.E x Pz.E x Lz) + (Ni.T x Pz.T x Lz) 
Rz = 5,43 x 10-4 

 
 5.7 Resultado de R2 
 
 O risco R2 é um valor relativo a uma provável perda anual média, calculado 
a partir da soma dos componentes de riscos citados. 
 
R2 = RB + RC + RM + RV + RW + RZ 
R2 = 6,14 x 10-4 = 0,614 x 10-3  
 
O SPDA classe I atende, pois o risco tolerável: RT = 10-3 e R2 = 0,614 x 10-3. 
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6. AVALIAÇÃO FINAL DO RISCO – DA ESTRUTURA 

Zona R1 R2 R3 R4 

Estrutura 0,0999 x 10-5 / ano 0,614 x 10-3 / ano - - 

 
 6.1 R1: Risco de perda de vida humana (Incluindo ferimentos 
permanentes) 
 
 Os cálculos mostram que um SPDA classe I atende aos parâmetros da 
norma NBR 5419/2015, deixando assim a estrutura do empreendimento abaixo do 
risco tolerável, R1<=RT = 10-5, valores simplificados e apresentados na tabela 1. 
 
 6.2 R2: Risco de perdas de serviço ao público 
 
 Os cálculos mostram que um SPDA classe I atende aos parâmetros da 
norma NBR 5419/2015, deixando assim a estrutura do empreendimento, abaixo 
do risco tolerável, R2 <= RT = 10—3, valores simplificados e apresentados na 
tabela 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 O risco é um valor relativo a uma provável perda anual média. Para cada 
tipo de perda que possa ocorrer na estrutura, o risco resultante deve ser avaliado. 
O risco para a estrutura é a soma dos riscos relevantes de todas as zonas da 
estrutura: 
 
Tabela 1: Riscos da área de vivência. 
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7. SPDA DA ESTRUTURA 
 
 

Na estrutura do empreendimento, a cobertura será utilizada como captor, já 
que trata-se de uma cobertura e estrutura metálica, protegendo todo o volume 
interno, sendo interligada ao sistema de aterramento através de cabos de cobre 
nu com diâmetro de 35mm², protegidos por eletroduto rígido. 

 
 7.1 Captação e Condutores de Descida 
 
 Para a estrutura, a cobertura será usada como captor natural. A ligação da 
cobertura será feita através da sua estrutura com os condutores de descida, 
compostos por cabos de cobre nu com diâmetro de 35mm² protegidos por 
eletroduto rígido, interligados ao aterramento. 
 
 7.2 Aterramento 
 

O aterramento será feito interligando os cabos condutores de descida ao 
anel de aterramento, composto por cabo de cobre nu com Ø 50mm² e 24 (vinte e 
quatro) hastes de aterramento de aço carbono revestido com cobre (Copperweld), 
com dimensões de 5/8 (16mm) X 2,4m. A conexão do cabo com a haste deve ser 
feita através de conector em bronze reforçado. 
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8. MEMORIAL DESCRITIVO – PPCI 

 A edificação será destinada à comercialização de alimentos, tais como 
farinhas, frutas, verduras, entre outros alimentos. Não sendo previsto 
comercialização de materiais, equipamentos, aparelhos, enfeites, entre outros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 8.1 Objetivo 
 
 O presente memorial tem por objetivo apresentar as devidas informações 
necessárias, segundo instruções técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado da 
Bahia e NBR’s de combate a incêndio vigentes, do Programa de Prevenção e 
Combate a Incêndio referido à edificação FEIRA LIVRE DE MACAÚBAS, 
localizada na Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista II, CEP 46.500-000, Macaúbas BA, 
de propriedade do MUNICIPIO DE MACAUBAS, CNPJ: 13.782.461/0001-05. 
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9. GENERALIDADES 
 
 A elaboração do projeto foi realizada a partir de planta arquitetônica 
fornecida previamente pelo proprietário, tomando como base técnica para projeto 
as normas da ABNT e instruções técnicas do Corpo de Bombeiros Militares da 
Bahia, a saber: 
 
 - Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros Militar do Estado da Bahia; 
 - IT N° 21/2017 – Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio; 
 - IT N° 17/2016 – Brigada de Incêndio; 
 - IT N° 18/2017 – Sistema de Iluminação de Emergência; 
 - NBR 5.419-1/2015 – Princípios Gerais; 
 - NBR 5.419-2/2015 – Gerenciamento de Risco; 
 - NBR 5.419-3/2015 – Danos Físicos a Estrutura e Perigo a Vida; 
 - NBR 5.419-4/2015 – Sistemas Elétricos e Eletrônicos Internos na 
Estrutura; 
 - NBR 5.410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
 - IT N° 04/2016 – Símbolos Gráficos Para Projeto de Segurança Contra 
Incêndio; 
 - IT N° 11/2016 – Saídas de Emergência; 
 - IT N° 20/2017 – Sinalização de Emergência; 
 - IT N° 06/2016 – Acesso de Viatura na Edificação Estruturas e Áreas de 
Risco; 
 - IT N° 22/2016 – Sistema de Hidrantes e Mangotinhos Para Combate a 
Incêndio; 
 - IT N° 19/2017 – Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio; 
 - Demais normas correlatas vigentes; 
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10. DESCRIÇÃO 
 
 O projeto é apresentado da seguinte forma: 

 
- Prancha 01 - Arquitetônica  

 - Prancha 02 - Arquitetônica 
 - Prancha 03 – Arquitetônica 
 - Prancha 04 – Arquitetônica 
 - Prancha 01 - SPDA 
 - Prancha 01 - PPCI  
 - Prancha 02 - PPCI  
   
 
 São informados os dados referentes à classificação da edificação quanto à 
ocupação, área, altura e classe de risco, de acordo com projeto arquitetônico 
previamente fornecido pelo proprietário. Qualquer alteração na edificação deverá 
ser passível de nova análise / projeto de prevenção e combate a incêndio 
proporcional às alterações realizadas. 
 A finalidade da edificação é para comércio de alimentos (feira livre). 
 
 As áreas da edificação estão assim organizadas: 
 
 Setor de peixe e açougue; Setor de frutas; Setor de farinha, grãos e 
cereais; Setor de tempero e rapadura; Setor de Verduras; Auditório; 
Administração; Sanitários; Praça de alimentação; Área livre. 
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11. CARACTERISTICAS DA EDIFICAÇÃO 

Comercial 
 
 - DIVISÃO / DESCRIÇÃO: 
  C1 – Comércio com baixa carga de incêndio 
 
 
 11.2 Classificação quanto à altura 
 
 Classificação da altura da edificação conforme abaixo de acordo com o 
Decreto Estadual 16.302/2015: 
 Analisando a altura a ser protegida da edificação, classifica-se a edificação 
como sendo Edificação Térrea, ou seja, a diferença entre a altura do terreno 
circundante e o piso mais alto da edificação é inferior a 1 metro. 
 
 
 11.3 Classificação quanto à carga de incêndio 
 
 Classificação das edificações e áreas de risco quanto à carga de incêndio 
conforme abaixo de acordo com a IT 14/2017 do CBMBA e demais normas 
correlatas: 
 

 
 Características da área da edificação: 
 
 - Área total útil da construção: 3.524,16 m²; 
 - A edificação não possui terraço ou subsolo; 
 
 Características de altura da edificação: 
 
 - Altura máxima da edificação: 7,50 m; 
 
 
 11.1 Classificações quanto à ocupação 
 
 Classificação da ocupação das edificações conforme abaixo de acordo ao 
Decreto Estadual 16.302/2015. 
 
 - GRUPO: 
  C 
 
 - OCUPAÇÃO / USO: 
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 Baixo – Carga de incêndio até 300 MJ/m² 
 Médio – Carga de incêndio entre 300 e 1200 MJ/m² 
 Alto – Carga de incêndio acima de 1200 MJ/m² 

 
Segue abaixo a descrição das cargas de incêndio e do risco oferecido 

conforme normas técnicas vigentes: 
 
 - Comercio com baixa carga de incêndio / C1: 200 MJ/m² (Risco baixo) 
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12. SISTEMA DE EXTINTORES 
 
 Consiste no projeto de localização e especificação dos extintores de 
incêndio de acordo com a área e classes de risco da edificação de acordo com as 
normas seguintes e referências normativas relacionadas: 
 

- Instrução Técnica Nº 21/2017 
 

Foi projetado um sistema de extintores portáteis para proteger os riscos do 
edifício de modo que o número, tipo e capacidade dos extintores sejam função de: 
 

a) Natureza (ou classe) do fogo; 
b) Agente extintor; 
c) Capacidade do agente extintor; 
d) Classe ocupacional do risco a sua área; 
e) Distância máxima a ser percorrida pelo operador; 

 
12.1 Classificação da edificação 

 
 A edificação apresenta as características de área e carga de incêndio 
apresentadas na tabela a seguir: 

Ocupação / 
Uso 

Área 
(m²) 

Carga de 
Incêndio 
(MJ/m²) 

Classificação 
de Risco 

Divisão 
Classe de Fogo 

Principal Secundária 

Comercial 3.524,16 200 Baixo C1 A B/C 

 
 Assim, com base nesses dados, o projeto de extintores foi elaborado e está 
discriminado a seguir: 
 
 12.2 Extintores para áreas de risco baixo 
 
 Galpão da Feira Livre: 
 
 Na área da feira livre, foram projetados 26 extintores (Extintor 2A - 20BC) 
com 6kg cada. Eles se encontram distribuídos por toda a edificação, incluindo 
casa de bombas e auditório, instalados sobre suportes no piso a uma altura entre 
10 e 20 cm, devidamente sinalizados. A distância de caminhamento para os 
extintores é inferior a 15m. 
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13. SISTEMA DE HIDRANTES E MANGOTINHOS 
 
Dados do projeto: 
Comércio 
Grupo C 
Classificação C-1 
Tipo 2 
 
Diâmetro da Canalização 65mm (IT 22) 
Diâmetro da Mangueira 40mm (IT 22) 
Esguicho Tronco Cônico com diâmetro de 13 mm 
 
Hazen-Williams 
 
J = 10,65 X Q1,85 X C-1,85 X D-4,87 
 
Onde: J é a perda de carga por atrito em metros por metros; 
Q é a vazão, em m³/s: 150 l/min / 60.000 = 0,0025 m³/seg 
C é o fator Hazen Williams (Tabela 1): Ferro Galvanizado 120 
D é o diâmetro interno do tubo em metros: 65mm / 1000 = 0,065m 
 
J = 10,65 X 0,00251,85 X 120-1,85 X 0,065-4,87 = 0,0140658 = 0,014 
 
J é a perda de carga por atrito em metros por metros; J = 0,014 por metro 
Para calcular a perda de carga em toda a canalização 
P.cc (Perda de Carga na Canalização) = J X It 
 
It é o comprimento teórico total da canalização; 
It = In X Ie 
 
In é o comprimento LINEAR da canalização 
Ie é o comprimento EQUIVALENTE da canalização 
In = 1,4 + 1,5 + 8,1 + 47,3 + 1,6 + 35,6 = 95,5 
 
Ie = (VR 2 ½) 8,1 + (RG 2 ½) 0,4 + (Joelho de 90° curto) 2,0 + (T saída lateral) 
4,3 + (Joelho de 90° curto) 2,0 + Joelho de 90° curto) 2,0 = 18,80m 
 
It (Comprimento total) = 95,5 + 18,8 = 114,3m 
 
P.cc = 0,014 X 101,4 = 1,60 mca 
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P.cesg = K X (V² / 2g) 
 
V = Q / Aesg. 
Aesg. = (3,14 X 0,013²[Diâmetro 13mm]) / 4 = 0,000133m² 
 
V = 0,0025 / 0,000133 = 18,79 m/s 
 
P.esg = 0,1 X (18,79² / 2 X 9,81) = 1,79 =~ 1,80 mca 
 
P.ct = 1,60 + 1 + 3,4 + 1,8 = 7,8 + Hg = 8,9 =~ 9mca 
 
Cálculo da pressão no esguicho do hidrante mais desfavorável: 
 
Ph = Q² / k² = 150² / 32,5² = 21,3 mca 
 
Onde: Ph é a pressão no esguicho 
Q é a vazão; 150 L/min 
k é o fator da vazão no esguicho 
 
P = Ph + P.ct = 30 + 7,63 =~ 38 mca 

P.ct (Perda de carga total) = P.cc (Perda de carga na canalização) + P.cv (Perda 
de carga na válvula) + P.cm (Perda de carga na mangueira) + P.cesg (Perda de 
carga no esguicho) 
 
P.cv = K X (V² / 2g) 
 
K é o coeficiente da válvula angular  
V é a velocidade da válvula angular 
g é a aceleração da gravidade; g = 9,81 m/s² 
 
V = Q / Av 
 
Q é a vazão; 150 L/min = 150 / 60.000 = 0,0025 m³/s 
Av é a área da seção da válvula angular 
 
Av = (3,14 X 0,04²[Diâmetro 40mm]) / 4 = 0,0013m² 
 
V = 0,0025 / 0,0013 = 1,92 =~ 2 m/s 
 
P.cv = 5 X (2² / 2 X 9,81) = 1,02 =~ 1,00 mca 
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Q = k X p1/2 
 
Q é a vazão 
K é o fator “k” da vazão no ponto desejado 
P é a pressão 
 
Válvula do hidrante: 
 
K = Q / p1/2 = 150 / 301/2 = 27,4 L/min.mca 
 
Esguicho: 
 
K = Q / p1/2 = 150 / 21,31/2 = 32,5 L/min.mca (valor visto na tabela “Bombas de 
incêndio – Valores do fator “K”) 
 
Cálculo da vazão no hidrante mais desfavorável: 
 
Q = K X p1/2 = 32,5 X 22,91/2 = 155,52 l/min 
 
Q é a vazão 
K é o fator “k” da vazão no ponto desejado – 27,4 (32,5 para esguicho) 
P é a pressão – 30 mca (22,9 no esguicho) 
 
Cálculo da vazão no segundo hidrante mais desfavorável: 
 
Q = K X p1/2 = 32,5 X 23,41/2 = 157,21 l/min 
 

P é a pressão mínima na saída da bomba 
Ph é a pressão mínima no hidrante mais desfavorável; Ph = 30 mca 
P.ct é a perda de carga total; P.ct =~ 8 mca 
 
Para alcançar a pressão de 30 mca na válvula do hidrante, a saída da bomba 
deve ter uma pressão de 38 mca. 
 
Pressão no esguicho para vazão de 150 L/min: 
P.h. = 21,3 mca 
 
Pressão real no esguicho: 
P.resg. = 30 – 1 – 4,3 – 1,8 = 22,9 mca 
 
 
Calculo da vazão no hidrante mais desfavorável: 
 



 
 

Eng. Luiz Henrique S. Figueiredo 
luizhenrique.sf@hotmail.com 

Rua 15 de Novembro, 1° Andar (acima da loja Magazine Macaúbas), Centro, Macaúbas - BA 
Fone: 71 99919-8966 

34 

Com a altura manométrica de 38 mca e vazão de 18,76 m³/h. Desta forma 
sugiro um Conjunto Integrado de Combate a Incêndio do Catálogo de produtos 
2020 da FAMAC Motobombas, composto de 2 bombas, uma elétrica e uma a 
combustão, válvulas de gaveta, válvulas de retenção, pressostatos, quadro de 
comando, moto bomba jockey, montados em uma base estrutural, com bombas 
de 7,5 cv, rotor com Ø 180 mm, modelo FN2B-IN, que para altura manométrica 
estipulada apresenta vazão de 23,9 m³/h. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Q é a vazão 
K é o fator “k” da vazão no ponto desejado – 27,4 (32,5 para esguicho) 
P é a pressão – 30,5 mca (23,4 no esguicho) 
 
Vazão para alimentar os 2 hidrantes: 
 
H1 + H2 = 312,73 L/min 
 
Hm (Altura manométrica) = 38 mca 
 
Vazão = 312,73 L/min = 18,76 m³/h 
 
Verificação do diâmetro adotado para coluna de incêndio:  
 
V = Q / A = 0,005 m³/s / ((3,14 X 0,063²)/4) = 1,60 m/s 
 
V é a velocidade (máximo de 5 m/s segundo IT 22) 
Q é a Vazão; Q = 312,73 l/min / 60.000 = 0,005 
A é a área do diâmetro interno da coluna. 
  
 A tomada de água do sistema de bombeamento é do tipo sucção negativa, 
ou afogada, estando o nível de água do reservatório acima do nível do eixo das 
bombas. O reservatório é do tipo taça, com capacidade para 30.000 litros de 
água. 
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14. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 
 O sistema de sinalização de emergência foi projetado de acordo com a 
seguinte norma e suas referências normativas: 
 
 - Instrução Técnica Nº 18/2017 
 
 Foi projetado um sistema que permita a iluminação adequada durante uma 
situação de falha elétrica, o nível de iluminamento de 1000 lumens por luminária. 
 A disposição das luminárias está apresentada na planta baixa, com 
simbologia indicada em legenda, deverão ser instaladas nos locais indicados em 
projeto. 
 Tal sistema será composto por um conjunto de blocos autônomos, de 
aclaramento, com o objetivo de iluminar o ambiente em caso de falha elétrica, 
com bateria que será de chumbo-ácido selada ou níquel-cádmio, isenta de 
manutenção e com autonomia mínima de 1h (uma hora). 
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15. SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 
 O sistema de sinalização de emergência foi projetado de acordo com a 
seguinte norma e suas referências normativas: 
 
 - Instrução Técnica Nº 20/2017 
 
 Foi projetado de modo que permita uma visualização rápida e adequada do 
sistema de proteção contra incêndio, onde a sinalização de proibição, alerta, 
orientação e salvamento e de equipamentos estão de acordo às normas 
descritas, sendo instaladas a uma altura de 1,8 m (um metro e oitenta 
centímetros) acima do piso acabado à base da sinalização (com exceção na 
marcação de equipamentos de incêndio que é pintada no piso), e, quando 
existente, imediatamente acima do equipamento sinalizado, distanciadas em no 
máximo 15 m (quinze metros). 
 
 Na tabela a seguir, uma lista com algumas das sinalizações normatizadas. 
 
Tabela – Sinalizações segundo NBR 13.434: 

Sinalização de Orientação e Salvamento 
Código Símbolo Significado Forma e Cor 

S12 (e derivados) 
 

Saída de 
Emergência 

Símbolo: 
Retangular 

 
Fundo: Verde 

 
Pictograma: 

Fotoluminescente 

S2 (e derivados) 
 

 

Sinalização de Equipamentos de Combate a Incêndio e Alarme 

E5 

 

Extintor de 
Incêndio 

Símbolo: Quadrado 
 

Fundo: Vermelho 
 

Pictograma: 
Fotoluminescente 

E17 

 

Sinalização de 
Solo para 

Equipamentos 
de Combate a 

Incêndio 

Símbolo: Quadrado 
 

Fundo: Vermelho 
 

Borda: Amarela 
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 As medidas das placas de sinalização obedecerão as dimensões exigidas 
na Tabela A-1 (abaixo) do Anexo A da IT Nº20/2017 do Corpo de Bombeiros 
Militar do estado da Bahia. 
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16. BRIGADA DE INCÊNDIO 
 
 A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas 
preferencialmente voluntárias ou indicadas, treinadas e capacitadas para atuar na 
prevenção e no combate ao princípio de incêndio, abandono de área e primeiros-
socorros, dentro de uma área preestabelecida na planta. 
 Sua composição deve ser elaborada e constituída de acordo a seguinte 
norma: 
 
 - Instrução Técnica Nº 17/2017 
 
 A composição da brigada para edificação (quantidade de brigadistas) 
deverá obedecer a tabela abaixo, de acordo com o grupo/divisão de cada setor: 

Grupo Divisão Descrição 
Grau 

de 
Risco 

População fixa* por pavimento ou 
compartimento 

Nível de 
Treinamento 

(Nota 1) 
Até 
2 

Até 
4 

Até 
6 

Até 
8 

Até 
10 

Acima 
de 10 

C C-1 Comercio Baixo 1 2 2 2 2 
Ver 

Nota 5 
Básico 

*População fixa é aquela que permanece regularmente na edificação, 
considerando-se os turnos de trabalho e a natureza da ocupação, bem como os 
terceiros nesta condição. 
Nota 1: Ver anexo B da Instrução Técnica N° 17/2016 do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado da Bahia. 
Nota 5: Quando a população fixa de um pavimento, compartimento ou setor for 
maior que 10 pessoas, será acrescido mais um brigadista para cada grupo de até 
20 pessoas para risco baixo, mais um brigadista para cada grupo de até 15 
pessoas para risco médio e mais um brigadista para cada grupo de até 10 
pessoas para risco alto. 
 
 Os candidatos escolhidos devem obedecer ao maior número de critérios 
possíveis dos descritos: 

a) Permanecer na edificação durante seu turno de trabalho; 
b) Possuir boa condição física e boa saúde; 
c) Possuir bom conhecimento das instalações; 
d) Ter mais de 18 anos; 
e) Ser alfabetizado; 

 
Além disso, devem freqüentar o curso conforme especificado na tabela. Tal 

curso terá validade de 1 (um) ano. Após esse período, os brigadistas deverão 
passar por um curso de reciclagem. 
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Quadro de Funcionários 

Local População Fixa 
Quantidade de 

brigadistas 
Comércio 300 17 
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17. SAÍDAS DE EMERGÊNCIA 
 
 As saídas de emergência foram dimensionadas para a área de vivência, 
em virtude das peculiaridades da edificação. A área total levada em consideração 
é composta pelas áreas internas e do galpão.  
 Calculada conforme Instrução Técnica N° 11/2016 – CBMBA, de acordo as 
tabelas abaixo: 
 

P = População conforme coeficiente da tabela 1 (Anexo A) da IT 11 – 
CBMBA 

C = Capacidade da unidade de passagem conforme tabela 1 (Anexo A) IT 
11 – CBMBA. 

N = Número de unidades de passagem, arredondado para o número inteiro 
imediatamente superior. 
 

Área 1 
Galpão 

P 
C N 

Acessos / 
Descargas 

Escadas / 
Rampas 

Portas 
Acessos / 
Descargas 

Escadas / 
Rampas 

Portas 

705 100 75 100 8 10 8 
P = 3.524,16 m² / (5m² / pessoa)* = 705 pessoas 
 *Segundo Tabela 1, Anexo A, IT 11 – CBMBA, adotar uma pessoa por 5m² 
de área. 
C = Informado na Tabela 1, Anexo A, IT 11 – CBMBA. 
N = P / C 
 

Área 1 
Galpão 

Largura mínima total das saídas (m) 
Acessos / Descargas Escadas / Rampas Portas 

0,55 0,55 0,55 
* Largura mínima das saídas de emergência = 1,1m. 
* Largura mínima de portas comuns = 0,80m. 
 
 Largura somada das saídas necessárias: 8 X 0,55m = 4,4m 
 
 Largura adotada: 32,6m 
  
 A edificação conta com nove saídas de emergência. Seis delas com 
dimensões de 4 metros de largura por 2,5 metros de altura, duas com dimensões 
de 3,5 metros de largura por 2,5 metros de altura e uma com 1,6 metros de 
largura por 2,1 metros de altura.  
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18. ACESSO DE VIATURA EM ÁREAS DE RISCO 
 
 Conforme determina a IT 06 – ACESSO DE VIATURA NA EDIFICAÇÃO 
ESTRUTURA E ÁREAS DE RISCO, as condições mínimas para cesso de viatura 
à áreas de risco do estabelecimento deve ter dimensões mínimas de 6 metros de 
largura, 4,5 metros de altura livre mínima e suportar veículos com peso de 25 
toneladas em dois eixos. 
 Considerando o ponto mais desfavorável da edificação, o acesso para uma 
viatura possui 6,5 metros de largura e 5,3 metros de altura livre, com piso com 
capacidade de carga que atende o peso de 25 toneladas sobre dois eixos.  
 Não existem portões no acesso a edificação, não se aplicando a regra de 
dimensões mínimas para portões de acesso. 
 A via interna do estabelecimento possui menos de 45 metros de extensão, 
não sendo necessária a presença de retornos. Neste caso a área do 
estabelecimento permite que a viatura entre pela Rua do Rosário (lateral) e saia 
pela BA 046 (frente) assim como no sentido oposto. 
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19. RESISTÊNCIA AO FOGO DOS ELEMENTOS DE 
CONSTRUÇÃO 
 

 O estabelecimento exerce a seguinte atividade: C-1 (Comércio com baixa 
carga de incêndio). Segundo a Instrução Técnica 08/2016 RESISTÊNCIA AO 
FOGO DOS ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO, que visa estabelecer as 
condições a serem atendidas pelos elementos estruturais e de compartimentação 
que integram as edificações, quanto aos Tempos Requeridos de Resistência ao 
Fogo (TRRF), para que, em situação de incêndio, seja evitado o colapso 
estrutural em tempo suficiente para possibilitar a saída segura das pessoas e o 
acesso para as operações do Corpo de Bombeiros. 
 Para a atividade exercida no estabelecimento, de acordo com suas áreas e 
alturas, os TRRF mínimo exigido, apresentados na Tabela A do Anexo A da IT 
08/2016,  para a atividade é: C-1 – 60 minutos. 

A atividade C-1 (Comercial varejista / Feira Livre) é exercida sob estrutura 
e cobertura metálica, com fechamentos laterais a meia altura em blocos de 
cimento com espessura de 14 cm. A estrutura é em concreto armado e estrutura e 
cobertura metálica. A alvenaria de vedação com blocos de cimento de 2 furos 
com espessura de 14 cm, sem revestimento, apresenta resistência ao fogo de 
100 minutos, segundo tabela do Anexo B da IT 08 do CBM BA. A estrutura 
metálica envolvida por um pilar de concreto armado com cobrimento de 5cm, 
possui resistência de 60 minutos. Tais materiais atendem ao exigido em norma. 
 Desta forma o estabelecimento atende as exigências quanto à Resistência 
ao fogo dos elementos de construção. 
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20. COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL 
 
 Não será necessária compartimentação horizontal já que a IT 09/2016 
COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL E COMPARTIMENTAÇÃO VERTICAL do 
CBMBA determina que a área máxima de compartimentação horizontal é de 
5.000 m², desta forma, a área total do empreendimento é menor que o 
recomendado pela IT 09/2016. 
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21. CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E 
REVESTIMENTO 
 
 Os materiais de acabamento da edificação consistem basicamente em 
concreto e metais. 
 O piso é feito em concreto armado, com acabamento em concreto 
aparente. 
 A estrutura é feita em concreto armado com fechamentos laterais, a meia 
altura, em alvenaria de blocos de cimento e rebocados com argamassa de 
cimento. Os acessos a edificação são fechados com portões de ferro. 
 A cobertura e estrutura da cobertura são metálicas. 

Os materiais de acabamento e revestimento utilizados na construção da 
edificação são incombustíveis, sendo eles: Piso do galpão em concreto armado, 
piso dos escritórios e sanitários em concreto armado com revestimento cerâmico, 
paredes do galpão em blocos de cimento, paredes dos escritórios em blocos de 
cimento com portas de madeira e janelas de vidro, paredes dos sanitários em 
blocos de cimento com revestimento cerâmico com portas de madeira e janelas 
de vidro, teto do galpão em cobertura metálica, teto dos escritórios e sanitários 
em concreto armado, forro dos escritórios e sanitários em PVC.  

As portas em madeira utilizadas na edificação devem receber tratamento 
químico com efeito retardante de chamas. 
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22. SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO 
 
 Por se tratar de uma área parcialmente aberta, com constantes trocas de ar 
com o ambiente externo, entende-se que o sistema de detecção pode ser 
dispensado, sendo elaborado apenas projeto de alarme de incêndio. 
 O sistema de alarme de incêndio será composto de uma Central Modular 
de Alarme de Incêndio Classe I – Endereçável, cabo PP 2 pares blindados 
interligando todo o sistema e 6 unidades de Avisador Sonoro Visual com 
Acionador Manual Endereçável Instalado na Parede. A central deve conter um 
painel/esquema ilustrativo, indicando a localização com identificação dos 
acionadores manuais dispostos na área da edificação. 
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23. OBSERVAÇÃO 
 
 A Feira Livre de Macaúbas, de propriedade do MUNICIPIO DE 
MACAUBAS, encontra-se em fase final de execução. As fotos abaixo demonstram 
a área do empreendimento e via pública. 
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Macaúbas - BA, 29 de Março de 2021 
 
 
 
 
 
 
 
 

Responsável Técnico: 
 
 
 
_______________________ 
Luiz Henrique S. Figueiredo 
Engenheiro Civil 
CREA-BA 48.539 
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17. SAÍDAS DE EMERGÊNCIA 
 
 As saídas de emergência foram dimensionadas para a área de vivência, 
em virtude das peculiaridades da edificação. A área total levada em consideração 
é composta pelas áreas internas e do galpão.  
 Calculada conforme Instrução Técnica N° 11/2016 – CBMBA, de acordo as 
tabelas abaixo: 
 

P = População conforme coeficiente da tabela 1 (Anexo A) da IT 11 – 
CBMBA 

C = Capacidade da unidade de passagem conforme tabela 1 (Anexo A) IT 
11 – CBMBA. 

N = Número de unidades de passagem, arredondado para o número inteiro 
imediatamente superior. 
 

Área 1 
Galpão 

P 
C N 

Acessos / 
Descargas 

Escadas / 
Rampas 

Portas 
Acessos / 
Descargas 

Escadas / 
Rampas 

Portas 

705 100 75 100 8 10 8 
P = 3.524,16 m² / (5m² / pessoa)* = 705 pessoas 
 *Segundo Tabela 1, Anexo A, IT 11 – CBMBA, adotar uma pessoa por 5m² 
de área. 
C = Informado na Tabela 1, Anexo A, IT 11 – CBMBA. 
N = P / C 
 

Área 1 
Galpão 

Largura mínima total das saídas (m) 
Acessos / Descargas Escadas / Rampas Portas 

0,55 0,55 0,55 
* Largura mínima das saídas de emergência = 1,1m. 
* Largura mínima de portas comuns = 0,80m. 
 
 Largura somada das saídas necessárias: 8 X 0,55m = 4,4m 
 
 Largura adotada: 32,6m 
  
 A edificação conta com nove saídas de emergência. Seis delas com 
dimensões de 4 metros de largura por 2,5 metros de altura, duas com dimensões 
de 3,5 metros de largura por 2,5 metros de altura e uma com 1,6 metros de 
largura por 2,1 metros de altura.  
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18. ACESSO DE VIATURA EM ÁREAS DE RISCO 
 
 Conforme determina a IT 06 – ACESSO DE VIATURA NA EDIFICAÇÃO 
ESTRUTURA E ÁREAS DE RISCO, as condições mínimas para cesso de viatura 
à áreas de risco do estabelecimento deve ter dimensões mínimas de 6 metros de 
largura, 4,5 metros de altura livre mínima e suportar veículos com peso de 25 
toneladas em dois eixos. 
 Considerando o ponto mais desfavorável da edificação, o acesso para uma 
viatura possui 6,5 metros de largura e 5,3 metros de altura livre, com piso com 
capacidade de carga que atende o peso de 25 toneladas sobre dois eixos.  
 Não existem portões no acesso a edificação, não se aplicando a regra de 
dimensões mínimas para portões de acesso. 
 A via interna do estabelecimento possui menos de 45 metros de extensão, 
não sendo necessária a presença de retornos. Neste caso a área do 
estabelecimento permite que a viatura entre pela Rua do Rosário (lateral) e saia 
pela BA 046 (frente) assim como no sentido oposto. 
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19. RESISTÊNCIA AO FOGO DOS ELEMENTOS DE 
CONSTRUÇÃO 
 

 O estabelecimento exerce a seguinte atividade: C-1 (Comércio com baixa 
carga de incêndio). Segundo a Instrução Técnica 08/2016 RESISTÊNCIA AO 
FOGO DOS ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO, que visa estabelecer as 
condições a serem atendidas pelos elementos estruturais e de compartimentação 
que integram as edificações, quanto aos Tempos Requeridos de Resistência ao 
Fogo (TRRF), para que, em situação de incêndio, seja evitado o colapso 
estrutural em tempo suficiente para possibilitar a saída segura das pessoas e o 
acesso para as operações do Corpo de Bombeiros. 
 Para a atividade exercida no estabelecimento, de acordo com suas áreas e 
alturas, os TRRF mínimo exigido, apresentados na Tabela A do Anexo A da IT 
08/2016,  para a atividade é: C-1 – 60 minutos. 

A atividade C-1 (Comercial varejista / Feira Livre) é exercida sob estrutura 
e cobertura metálica, com fechamentos laterais a meia altura em blocos de 
cimento com espessura de 14 cm. A estrutura é em concreto armado e estrutura e 
cobertura metálica. A alvenaria de vedação com blocos de cimento de 2 furos 
com espessura de 14 cm, sem revestimento, apresenta resistência ao fogo de 
100 minutos, segundo tabela do Anexo B da IT 08 do CBM BA. A estrutura 
metálica envolvida por um pilar de concreto armado com cobrimento de 5cm, 
possui resistência de 60 minutos. Tais materiais atendem ao exigido em norma. 
 Desta forma o estabelecimento atende as exigências quanto à Resistência 
ao fogo dos elementos de construção. 
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20. COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL 
 
 Não será necessária compartimentação horizontal já que a IT 09/2016 
COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL E COMPARTIMENTAÇÃO VERTICAL do 
CBMBA determina que a área máxima de compartimentação horizontal é de 
5.000 m², desta forma, a área total do empreendimento é menor que o 
recomendado pela IT 09/2016. 
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21. CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E 
REVESTIMENTO 
 
 Os materiais de acabamento da edificação consistem basicamente em 
concreto e metais. 
 O piso é feito em concreto armado, com acabamento em concreto 
aparente. 
 A estrutura é feita em concreto armado com fechamentos laterais, a meia 
altura, em alvenaria de blocos de cimento e rebocados com argamassa de 
cimento. Os acessos a edificação são fechados com portões de ferro. 
 A cobertura e estrutura da cobertura são metálicas. 

Os materiais de acabamento e revestimento utilizados na construção da 
edificação são incombustíveis, sendo eles: Piso do galpão em concreto armado, 
piso dos escritórios e sanitários em concreto armado com revestimento cerâmico, 
paredes do galpão em blocos de cimento, paredes dos escritórios em blocos de 
cimento com portas de madeira e janelas de vidro, paredes dos sanitários em 
blocos de cimento com revestimento cerâmico com portas de madeira e janelas 
de vidro, teto do galpão em cobertura metálica, teto dos escritórios e sanitários 
em concreto armado, forro dos escritórios e sanitários em PVC.  

As portas em madeira utilizadas na edificação devem receber tratamento 
químico com efeito retardante de chamas. 
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22. SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO 
 
 Por se tratar de uma área parcialmente aberta, com constantes trocas de ar 
com o ambiente externo, entende-se que o sistema de detecção pode ser 
dispensado, sendo elaborado apenas projeto de alarme de incêndio. 
 O sistema de alarme de incêndio será composto de uma Central Modular 
de Alarme de Incêndio Classe I – Endereçável, cabo PP 2 pares blindados 
interligando todo o sistema e 6 unidades de Avisador Sonoro Visual com 
Acionador Manual Endereçável Instalado na Parede. A central deve conter um 
painel/esquema ilustrativo, indicando a localização com identificação dos 
acionadores manuais dispostos na área da edificação. 
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23. OBSERVAÇÃO 
 
 A Feira Livre de Macaúbas, de propriedade do MUNICIPIO DE 
MACAUBAS, encontra-se em fase final de execução. As fotos abaixo demonstram 
a área do empreendimento e via pública. 
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LEGENDA:

- TUBULAÇÃO DE COMBATE À INCÊNDIO

- TODA TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO SERÁ PINTADA NA COR VERMELHO

EM FERRO GALVANIZADO DN 65mm

- TODA TUBULAÇÃO DE SISTEMA DE COMBATE À INCÊNDIO SERÁ

NOTAS:
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COTOVELO F°G° 90°x2.1/2"

COM ADAPTADOR STORZ Ø1.1/2"

REGISTRO GLOBO 90°x2.1/2"x1.1/2"

E COM TAMPÃO COM CORRENTE
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NIPLE DUPLO F°G° Ø2.1/2"

COM INSCRIÇÃO INCÊNDIO

TAMPA DE FERRO FUNDIDO

F°G° Ø2.1/2"

TUBO F°G° Ø2.1/2"

UNIAO ASSENTO PLANO

NÍVEL DO TÉRREO

 VALVULA DE RETENÇÃO

HORIZONTAL Ø2.1/2"

DETALHE DO HIDRANTE DE PASSEIO

NIPLE DUPLO F°G° Ø2.1/2"
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requinte 2.1/2 - 16 mm

ø63 mm

ø63 mm

4
7
.
3

1.9

4
.
1

2.6

ø63 mm

Quadro de quantitativos

Tubo de aço carbono 2 1/2"

Registro de globo angular 45° em latão para hidrantes

Curva macho e femea 2 1/2" em latão para hidrantes

Niple duplo 2 1/2"

Adaptador STORZ

Caixa para abrigo de mangueiras e hidrante, 70X50X25 cm

160 m

4 Unid.

8 Unid.

2 Unid.

5 Unid.

4 Unid.

Chave para conexão de mangote tipo rosca - pino duplo - 1.1/2" X 2.1/2"

Mangueira 2 1/2" 30 m (2 lances de 15m)

4 Unid.

4 Unid.

Tê 2 1/2" 8 Unid.

Reservatório tipo taça, elevado, em chapa de aço, 30 m³ 1 Unid.

Niple paralelo em ferro maleável 2 1/2" 4 Unid.
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RESERVATÓRIO

ELEVADO TIPO TAÇA

requinte 2.1/2 - 16 mm

ACa
ø65 mm

ACa ø65 mm

ACa
ø65 mm

requinte 2.1/2 - 16 mm

ACa
ø65 mm

Projeto de Hidrantes

Sem Escala

PROJEÇÃO DA COBERTURA DAS

MANGUEIRAS DOS HIDRANTES

Projeto de Hidrantes

Esc. 1:100

8
.
2

Sistema de bombas

Detalhamento prancha 03/03

requinte 2.1/2 - 16 mm

requinte 2.1/2 - 16 mm

Registro de gaveta com haste ascentende de bronze 2 1/2" 1 Unid.

Tampão cego com corrente tipo storz 2 1/2" 5 Unid.

Tampão de ferro fundido para passeio com inscrição hidrante 1 Unid.

Registro duplo de gaveta 2 1/2" 1 Unid.

Esguicho tipo jato solido, em latão, engate rápido, 2 1/2" X 16mm
5 Unid.

Válvula de retenção horizontal Ø 65mm (2 1/2") 1 Unid.

Bomba de 7,5 cv, rotor Ø 184mm, modelo BC-22 R 1 1/2" 2 Unid.

6

Vai ao Reservatório

Vai aos Hidrantes

ø63 mm



BDI: 27,00%

SINAPI: fev/23

ORSE: jan/23

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO CLASS UNIDADE QUANT.
CUSTO 

UNITÁRIO
PREÇO 

UNITÁRIO (R$)
PREÇO TOTAL 

(R$)

1

1.1
00852/ORSE-SER Luva redução ferro galvanizado d = 88mm 

(3") x 75mm (2 1/2")
SER.CG UN 45,00 123,93 157,39 7.082,55

1.2
00890/ORSE-SER Tubo aço galvanizado c/costura 2 1/2" 

(65mm), p/condução fluidos, classe leve, 
e=3,35mm, 6,23kg/m, NBR-5580

SER.CG M 24,00 128,49 163,18 3.916,32

1.3
00901/ORSE-SER Fornecimento e assentamento de joelho 90 

de ferro galvanizado de 2 1/2"
SER.CG UN 12,00 109,85 139,51 1.674,12

1.4
00957/ORSE-SER Fornecimento e assentamento de te de ferro 

galvanizado de 2 1/2"
SER.CG UN 16,00 154,01 195,59 3.129,44

1.5
00986/ORSE-SER Fornecimento e assentamento de união de 

ferro galvanizado assento bronze de 2 1/2"
SER.CG UN 6,00 286,16 363,42 2.180,52

1.6
08980/ORSE-SER Manômetro 0 a 300 psi, conexão 1/4" BSP - 

fornecimento e instalação
SER.CG UN 1,00 187,72 238,40 238,40

1.7
09670/ORSE-SER Fornecimento e instalação de pressostato 0 

a 10 kgf/cm2
SER.CG UN 3,00 202,06 256,62 769,86

1.8
09905/ORSE-SER Tanque de pressão capacidade 30 lt 

(p/incendio)
SER.CG UN 1,00 1.526,55 1.938,72 1.938,72

1.9

103009U VÁLVULA DE RETENÇÃO VERTICAL, DE 
BRONZE, ROSCÁVEL, 2 1/2" - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2021

SER.CG UN 3,00 311,16 395,17 1.185,51

1.10
10446/ORSE-SER Avisador sonoro tipo sirene para incêndio - 

Fornecimento
SER.CG UN 6,00 285,23 362,24 2.173,44

1.11
11172/ORSE-SER Bomba para incêndio a diesel 10 cv, vazão 

de 38,00 m³/h, hman= 50 m.c.a
SER.CG UN 1,00 6.358,35 8.075,10 8.075,10

1.12
11173/ORSE-SER Bomba para incêndio jockey 2cv SER.CG UN 1,00 1.652,76 2.099,01 2.099,01

1.13
11829/ORSE-SER Acionador manual (botoeira) "aperte aqui", 

p/instal. incendio - endereçável
SER.CG UN 6,00 154,34 196,01 1.176,06

1.14
11980/ORSE-SER Bateria estacionária selada DF3000, 185Ah, 

12V FREEDOM ou similar
SER.CG UN 2,00 1.162,89 1.476,87 2.953,74

1.15

12814/ORSE-SER Quadro de comando para 3 bombas de 
incendio, sendo de 2 de até 10 cv e 01 
bomba Jóquei 3cv, trifásica, 220 volts com 
chave seletora, acionamento manual / 
automático, quadro 1,50x1,00x0,30m, 
barramento de cobre, (ver desc 
complementar) - Fornecimento

SER.CG UN 1,00 7.029,83 8.927,88 8.927,88

1.16

97536U TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM 
COSTURA, CLASSE MÉDIA, CONEXÃO 
ROSQUEADA, DN 25 (1"), INSTALADO EM 
RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GÁS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_10/2020

SER.CG M 12,00 63,73 80,94 971,28

48.491,95

DATA

24/04/2023

CREA-BA: 48.539
Engenheiro Civil

Luiz Henrique S. Figueiredo

Orçamento Sintético Global (GLOBAL)

Terminal pressão

TOTAL GERAL: 

BASE: OBRA: PPCI MACAUBAS

ORÇAMENTO: FEIRA LIVRE DE MACAÚBAS

LOCAL: AVENIDA CANATIBA - MACAÚBAS BA

Página 1 de 1



Vista Frontal

Piso Acabado

Vista Lateral

SINALIZAÇÃO DE EXTINTORES
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Tabela 1 - Sinalização de Equipamentos

Extintor de Incêndio

Indicação de

localização dos

extintores de

incêndio.

E5

Sinalização de solo

para equipamentos

de incêndio

(extintores)

Símbolo: Quadrado

Fundo: Vermelho

Pictograma:

Fotoluminescente

Indicação de

localização dos

extintores de

incêndio.

E17

Tabela 2 - Sinalização de Orientação e Salvamento NBR 13.434/2004

Saída de

emergência

Símbolo: Retangular

Fundo: Verde

Pictograma:

Fotoluminescente

Indicação do sentido

(esquerda ou direita) de uma

saída de emergência.

S1

Indicação da saída de

emergência.

S12

Símbolo: Retangular

Fundo: Verde

Mensagem "SAÍDA".

Saída de

emergência

S2

NOTAS DO SISTEMA DE EXTINTORES

1 - Os extintores devem estar lacrados, com a pressão adequada e possuir selo do INMETRO.

2 - Os extintores devem ser inspecionados anualmente.

3 - O suporte de fixação (caso suspenso) deve suportar pelo menos 3 vezes o peso do extintor.

NOTAS DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

1 -  A autonomia mínima de cada bloco autônomo de iluminação deve ser de 1 hora.

2 - Comutação do sistema: Automática (na falta de eletricidade).

3 - Tipo de lâmpada: Fluorescente ou LED.

4 - Iluminação mínima: 3 Lux em locais planos e 5 Lux em desníveis.

5 - Baterias de cada bloco devem ser de chumbo-ácido selada ou níquel-câdmio, isenta de manutenção.

6 - A vida útil das baterias usadas nesse sistema deve ser de quatro anos, comprovada pelo fabricante.

Legenda

DESCRIÇÃO DE EQUIPAMENTO

Extintor de pó químico - ABC: 6 kg - Capacidade extintora 2A-20BC

(Se possuir capacidade diferente, estará indicada).

DESCRIÇÃO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Unidade autônoma de aclaramento, com dois projetores em LED, de potência

11 W, ou 1.000 lumens em potência máxima.

SÍMBOLO

DESCRIÇÃO DE SÍMBOLO DE INDICAÇÃO DE SINALIZAÇÃO

SÍMBOLO

SÍMBOLO

CÓDIGO

DIMENSÃO

Sinalização de emergência - indicação em planta baixa (dimensões em mm)

Quadro resumo das medidas de segurança

Pó Químico ABC - 2A - 20:BC

Pó Químico ABC - 3A - 40BC

EXTINTORES

IT. N°21/2017

TRRF mínimo de 30 min.

PROTEÇÃO

ESTRUTURAL

Conforme IT N° 20/2017 CBMBA e normas correlatas

SINALIZAÇÃO DE

EMERGÊNCIA

Deverá atender NBR 5410/2004

INSTALAÇÕES

ELÉTRICAS

Conforme IT N° 18/2017 CBMBA

ILUMINAÇÃO DE

EMERGÊNCIA

Conforme IT N° 17/2016 CBMBA

BRIGADA DE

INCÊNDIO

Conforme IT N° 11/2016 CBMBA

SAÍDA DE

EMERGÊNCIA

CLASSIFICAÇÃO - Decreto Estadual N° 16.302/15

GRUPO

C

OCUPAÇÃO

Comercial

DIVISÃO

C-1

DESCRIÇÃO

Comércio com baixa carga

de incêndio

EXEMPLO

Feira Livre

CARGA DE INCÊNDIO - IT N° 14/2017 CBMBA

OCUPAÇÃO / USO DESCRIÇÃO CARGA DE INCÊNDIO

200 MJ/m²

C

DIVISÃO

C-1

CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE

RISCO QUANTO À CARGA DE INCÊNDIO

RISCO

CARGA DE INCÊNDIO

200 MJ/m²

BAIXO

DIVISÃO

C-1

S2

400x200

S1

400x200

S12

400x200

2A - 20BC - 6 Kg

2A - 20BC - 6 Kg

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

E5

300

2A - 20BC - 6 Kg

E17

1000

Comércio com baixa carga

de incêndio

Quadro de quantitativos

Placa de sinalização tipo E5

Placa de sinalização tipo E17

11 Unid.

E17

1000

E17

1000

E17

1000

26 Unid.

Placa de sinalização tipo S1

Placa de sinalização tipo S2

Placa de sinalização tipo S12

8 Unid.

8 Unid.

3 Unid.

Extintor tipo 2A-20BC - 6 kg 26 Unid.

Luminária de emergência de 3000 Lumens 16 Unid.

Placa de sinalização tipo E7 4 Unid.

E7

300

E7

300

E7

300

E7

300

Hidrante de

Incêndio

Indicação do abrigo

da mangueira de

incêndio com

hidrante.

S1

400x200

S1

400x200

S1

400x200

S1

400x200

S1

400x200

S1

400x200

S1

400x200

S2

400x200

S2

400x200

S2

400x200

S2

400x200

S2

400x200

S2

400x200

S2

400x200

S12

400x200

S12

400x200

S12

400x200

SÍMBOLO

CMAI - Central Modular de Alarme de Incêndio Classe A - Endereçável

Cabo PP 2 pares Blindado

Avisador Sonoro Visual com Acionador Manual Endereçável Instalado na

Parede - H = 3,00m

SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO

1,60x2,10

4,62M2
CASA DE BOMBAS

0,70x2,10

3
0
.0

0
0

 L

3
0
.0

0
0
 L

Á
G

U
A
 T

R
A
TA

D
A

R
ES

ER
V
A
TÓ

R
IO

Á
G

U
A
 D

E 
C
H
U
V
A

R
ES

ER
V
A
TÓ

R
IO

3
,5

0
x2

,5
0

3
,5

0
x2

,5
0

0
,8

5
x2

,0
0

0
,8

5
x2

,0
0

4,00x2,50

4,30M2
SANITÁRIO DEFICIENTE

18,60M2
SANITÁRIO FEMININO

0
,9

0
x2

,1
0

0
,7

0
x2

,1
0

0.3

1
.
1

1,60x2,10

4,62M2
CASA DE BOMBAS

0,70x2,10

3
0
.0

0
0
 L

3
0
.0

0
0
 L

Á
G

U
A
 T

R
A
TA

D
A

R
ES

ER
V
A
TÓ

R
IO

Á
G

U
A
 D

E 
C
H
U
V
A

R
ES

ER
V
A
TÓ

R
IO

3
,5

0
x2

,5
0

3
,5

0
x2

,5
0

0
,8

5
x2

,0
0

0
,8

5
x2

,0
0

4,00x2,50

4,30M2
SANITÁRIO DEFICIENTE

18,60M2
SANITÁRIO FEMININO

0
,9

0
x2

,1
0

0
,7

0
x2

,1
0

0.5

1
.
6

Projeto de Alarme

Sem Escala

PROJEÇÃO DA ÁREA DE

COBERTURA DOS ACIONADORES

MANUAIS DO SISTEMA DE ALARME

Projeto de Alarme

Sem Escala

Painel/esquema ilustrativo indicando a

localização com identificação dos

acionadores manuais (vermelho)

dispostos na área da edificação.

CMAI

2

1

3 4

5

6

E7

E2

Comando manual

de Alarme de

Incêndio

Ponto de

acionamento do

alarme de incêndio.

E2

400x200

E2

400x200

E2

400x200

E2

400x200

E2

400x200

E2

400x200

Placa de sinalização tipo E2 6 Unid.

Central Modular de Alarme de Incêndio Classe A - Endereçável 1 Unid.

Avisador Sonoro Visual com Acionador Manual Endereçável 6 Unid.

Cabo PP Blindado, 2 pares, 2,5 mm 330 m
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APRESENTAÇÃO 
 
Macaúbas - Bahia, 29 de Março de 2021. 
 
 
 
 
AO CORPO DE BOMBEIROS 
 
Prezados Senhores: 
 Estamos enviando este memorial e em anexo os projetos de SPDA e PPCI 
da Feira Livre de Macaúbas, de propriedade do MUNICIPIO DE MACAUBAS, 
situado na Av. Canatiba, S/N°, Bela Vista II, CEP 46.500-000, Macaúbas - BA. 
 
 Solicitamos uma reanálise do referido projeto. 
 
 
 
 
 
 
DADOS DO PROJETO: 
 

Tipo da Edificação: Feira Livre. 
 
CNAE: 84.11-6-00 – Administração Pública em Geral; 
 
Área Total Construída: 3.524,16 m² 

 
 
 
 
Atenciosamente: 
 
 
 
 
Luiz Henrique Sant'Ana Figueiredo 
Engenheiro Civil 
CREA-BA 48.539 
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1. MEMORIAL DESCRITIVO - SPDA 
 
 1.1 Características da Edificação 
 
Contratante: MUNICIPIO DE MACAUBAS – FEIRA LIVRE DE MACAÚBAS 
End.: Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista II, Macaúbas – BA. 
Projeto: SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 
(SPDA). 
 
 1.2 Referências Normativas 
 
ABNT NBR 5.419-1/2015 – Princípios Gerais; 
ABNT NBR 5.419-2/2015 – Gerenciamento de Risco; 
ABNT NBR 5.419-3/2015 – Danos Físicos a Estrutura e Perigo a Vida; 
ABNT NBR 5.419-4/2015 – Sistemas Elétricos e Eletrônicos Internos na Estrutura; 
ABNT NBR 5.410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
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2. GENERALIDADES DO PROJETO SPDA 
 
 2.1 Introdução 
 
 Este projeto foi elaborado com base nas Normas Brasileiros que regem o 
assunto, e visa descrever com detalhes os serviços que deverão ser considerados 
como parte integrante do escopo de serviços para atingir o objetivo de realização 
da elaboração do Projeto de Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 
(SPDA), relativo á Feira Livre de Macaúbas (MUNICIPIO DE MACAUBAS), 
localizado na Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista II, Macaúbas - BA. 
 
 2.2 Objetivo 
 
 O memorial refere-se ao Sistema de Proteção contra Descargas 
Atmosféricas (SPDA) para a Feira Livre de Macaúbas (MUNICIPIO DE 
MACAUBAS), localizado na Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista, Macaúbas - BA. 
 A análise de necessidade do projeto SPDA foi elaborada conforme a norma 
NBR-5419/2015 (Proteção contra descargas atmosféricas) da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). O memorial tem como finalidade apresentar os 
detalhes do SPDA, por meio dos parâmetros considerados e cálculos 
necessários. 
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3. MEMORIAL DE CÁLCULO - ÁREAS DE VIVÊNCIA 
 
 Para o cálculo do risco presente nas estruturas foram utilizados, para os 
parâmetros e fatores, valores de acordo com os presentes nas tabelas da norma 
NBR 5419/2015. 
 R1: Risco de perda de vida humana (incluindo ferimentos permanentes); 
 R2: Risco de perda de serviço ao público; 
 RA: Componente relativo a ferimentos aos seres vivos causados por 
choque devido às descargas atmosféricas na estrutura; 
 RB: Componente relativo a danos físicos causados por centelhamentos 
perigosos, devido às descargas atmosféricas na estrutura; 
 RC: Componente relativo a falhas de sistemas internos, devido às 
descargas atmosféricas na estrutura; 
 RM: Componente relativo a falhas de sistemas internos, devido às 
descargas atmosféricas perto da estrutura; 
 RU: Componente relativo a ferimentos aos seres vivos causados por 
choque elétrico, devido às descargas atmosféricas a uma linha conectada à 
estrutura; 
 RV: Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão), devido às 
descargas atmosféricas a uma linha conectada à estrutura; 
 RW: Componente relativo a falhas de sistemas internos causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura, devido às descargas 
atmosféricas a uma linha conectada à estrutura; 
 RZ: Componente relativo a falhas de sistemas internos causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura, devido às descargas 
atmosféricas perto de uma linha conectada à estrutura; 
 O risco RT é o valor representativo de risco tolerável onde as descargas 
atmosféricas envolvem perdas de vida humana ou perda de valores sociais ou 
culturais. 
 
 3.1 Dados da edificação (Feira Livre) 
 

Altura Largura Comprimento 
7,50 m 50,80 m 79,80 m 

 
 A área de exposição equivalente (Ad) da estrutura principal corresponde à 
área do plano da estrutura prolongada em todas as direções, de modo a levar em 
conta sua altura. Os limites da área de exposição equivalente estão afastados do 
perímetro da estrutura por uma distância correspondente à altura da estrutura, no 
ponto considerado, multiplicada por três. 
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 Desta forma, encontrou-se a área de exposição equivalente: 
 
 Ad = 11.521,27 m² 

 
 

 3.2 Dados do projeto 
 
 Classificação da estrutura. 
 
 Será utilizado um sistema de SPDA classe I, conforme cálculos 
apresentados. 
 
 
 3.3 Densidade de descargas atmosféricas 
 
 Densidade de descargas atmosféricas para a terra: 3,99 
descargas/km²/ano 
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4. RISCO DE PERDA DE VIDA HUMANA (R1) 
 
 Os resultados para o risco de perda de vida humana (incluindo ferimentos 
permanentes) levam em consideração os componentes de risco de descargas na 
estrutura principal e próximo desta, a descargas em uma linha conectada à 
estrutura e próximo desta. 
 Para o risco de perda de vidas humanas ou ferimentos permanentes é 
considerado tolerável: 
 

RT = 10-5 

 
 A fórmula para o cálculo do risco é dada: 
 

R1 = RA + RB + RC
1 + RM

1 + RU + RV + RW
1 + RZ

1 
 

 1 Somente para estruturas com risco de explosão e para hospitais com 
equipamentos elétricos para salvar vidas ou outras estruturas quando a falha dos 
sistemas internos imediatamente possa por em perigo a vida humana. 
 

Onde: 
RX = ND x PX x LX 

 
 PX: A probabilidade de dano. 
 LX: A perda consequente. 
 
 4.1 Componente RA  

 
(Risco de ferimentos a seres vivos causado por descargas na estrutura) 

 
 Componente relativo a ferimentos aos seres vivos, causados por choque 
elétrico devido às tensões de toque e passo dentro da estrutura e fora, nas zonas 
até 3m ao redor dos condutores de descidas. 
 

Altura (H) Largura (L) Comprimento (W) 
7,50 m 50,80 m 79,80 m 

 
Ad (Área de exposição equivalente) 
Ad = L x W + 2 x (3 x H) x (L + W) + π x (3 x H) ^ 2 11.521,27 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 
Cd (fator de localização) 1 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
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10-2 

Pb (probabilidade de uma descarga na estrutura causar danos físicos) 0,02 
Pa = Pta x Pb 2 x 10-2 

10-2 

Lt (Número relativo médio típico de vitimas feridas por choque 
elétrico devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na zona 
considerada) 

5840 h/ano 

La= Rt x Lt x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-5 

 
Ra = Nd x Pa x La = 2,61 x 10-10 

 
 4.2 Componente RB 
 
 (Risco de danos físicos na estrutura, causado por descargas na estrutura) 
 
 Componente relativo a danos físicos, causados por centelhamentos 
perigosos dentro da estrutura iniciando incêndio ou explosão, os quais podem 
também colocar em perigo o meio ambiente. 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 4,60 x 10-2 
Pb (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar 
danos físicos) 

0,02 

 
Lb (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Hz (Fator aumentando a quantidade relativa de perda na presença 
de um perigo especial) 

1 

Lf (Número relativo médio típico de vítimas feridas por danos 2 x 10-2 

 
La (Valores de perda de zona considerada) 
Rt (Fator de redução em função do tipo da superfície do solo ou do 
piso) 

Nd = Ng x Ad x Cd x 10-6 4,60 x 10-2 
 
Pa (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar ferimentos a seres vivos 
por choque elétrico) 
Pta (probabilidade de uma descarga na estrutura causar choque a 
seres vivos devido a tensões de toque e de passo) 
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físicos devido a um evento perigoso) 
nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na zona 
considerada) 

5840 h/ano 

Lb = Rp x Rf x hz x Lf x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-6 

 
Rb = Nd x Pb x Lb = 2,61 x 10-9 

 
 4.3 Componente RU 
 
 (Risco de ferimentos a seres vivos, causado por descargas na linha 
conectada) 
 
 Componente relativo a ferimentos aos seres vivos, causados por choque 
elétrico devido às tensões de toque e passo dentro da estrutura. 
 
AL (Área de exposição equivalente de descargas para a terra que atingem a linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
LL (Comprimento da seção de linha) (m) 1.000 1.000 
AL= 40 x LL (m²) 40.000 40.000 
 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
 
Nl (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas na linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Ci (Fator de instalação da linha) 1 1 
Ct (Fator do tipo de linha) 1 1 
Ce (Fator ambiental) 0,1 0,1 
Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
Ndj (Número de eventos perigosos para uma estrutura adjacente) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Adj (Área de exposição equivalente da 
estrutura adjacente) 

0 0 

Cdj (Fator de localização da estrutura 
adjacente) 

0 0 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
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Pu (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar ferimentos a seres vivos 
por choque elétrico. 
Ptu (Probabilidade de uma descarga atmosférica em uma linha que 
adentre a estrutura causar choques a seres vivos devido a tensões 
de toque perigosas) 

1 

Peb (Probabilidade em função do NP para o qual os DPS foram 
projetados) 

1 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e 
da tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições de 
blindagem, aterramento e isolamento) 

1 1 

Pu = Ptu x Peb x Pld x Cld 1 1 
 
Lu (Valores de perda na zona considerada) 
Rt (Fator de redução em função do tipo da superfície do solo 
ou do piso) 

10-2 

Lt (Número relativo médio típico de vítimas feridas por 
choque elétrico devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na 
zona considerada) 

5840 h/ano 

Lu = Rt x Lt x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-5 
 
Ru = Ru.E + Ru.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pu.E x Lu] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pu.T x Lu] 

Ru = 9,06 x 10-7 
 
 4.4 Componente RV 
 
 (Risco de danos físicos na estrutura, causados por descarga atmosférica 
na linha conectada) 
 
 Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão iniciados por 
centelhamentos perigosos entre instalações externas e partes metálicas, 
geralmente no ponto de entrada da linha na estrutura), devido à corrente da 
descarga atmosférica transmitida, ou ao longo das linhas. 
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Nl (Número médio anual de eventos 
perigosos devido a descargas na linha) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
Ndj (Número de eventos perigosos para 
uma estrutura adjacente) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
 
Pv (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar danos físicos) 
Peb (Probabilidade em função do NP para o qual os DPS foram 
projetados) 

1 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e 
da tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições 
de blindagem, aterramento e 
isolamento) 

1  1 

Pv = Peb x Pld x Cld 1 1 
 
Lv (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Hz (Fator aumentando a quantidade relativa de perda na 
presença de um perigo especial) 

1 

Lf (Número relativo médio típico de vitimas ferido por danos 
físicos devido a um evento perigoso) 

2 x 10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
tz (Tempo durante o qual as pessoas estão presentes na zona 
considerada) 

5840 h/ano 

Lv = Rp x Rf x Hz x Lf x (nz / nt) x (tz / 8760) 2,84 x 10-6 

 
Rv = Rv.E + Rv.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pv.E x Lv] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pv.T x Lv] 

Rv = 9,06 x 10-8 
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 4.5 Resultado de R1 
 
 O risco R1 é um valor relativo a uma provável perda anual média, calculado 
a partir da soma dos componentes de risco citados. 
 
R1 = RA + RB + RU + RV 
R1 = 9,99 x 10-7 
 
SPDA classe I atende, pois o risco tolerável é 10-5 e R1 = 0,0999 x 10-5. 
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5. RISCO DE PERDA DE SERVIÇO AO PÚBLICO (R2) 
 
 Os resultados para risco de perda de serviço ao público levam em 
consideração os componentes de risco de descargas na estrutura e próximo 
desta, e descargas em uma linha conectada à estrutura e próximo desta. 
 
 Para o risco de perda de serviço ao público, o risco tolerável é considerado: 
 

Rt = 10-3 
 
 A fórmula para o cálculo do risco é: R2 = RB + RC + RM + RV + RW + RZ 
 
 5.1 Componente RB 
 
 (Risco de danos físicos na estrutura, causado por descargas na estrutura) 
 
 Componente relativo a danos físicos, causados por centelhamentos 
perigosos dentro da estrutura iniciando incêndio ou explosão, os quais podem 
também colocar em perigo o meio ambiente. 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
Ad = L x W + 2 x (3 x H) x (L + W) + (3 x H) ^ 2 11.521,27 
Cd (fator de localização) 1 
Nd = Ng x Ad x Cd x 10-6 4,60 x 10-2 

 
Pb (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar danos físicos) 0,02 
 
Lb (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Lf (Número relativo médio típico de vitimas ferido por danos 
físicos devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lb = Rp x Rf x Lf x (nz / nt) 2,13 x 10-6 
 

Rb = Nd x Pb x Lb = 1,96 x 10-9 
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 5.2 Componente RC 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causados por descargas na 
estrutura) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por pulsos 
eletromagnéticos devido às descargas atmosféricas. Perda de serviço ao público 
pode ocorrer em todos os casos, junto com a perda de vida humana, nos casos 
de estruturas com risco de explosão, hospitais e outras estruturas onde falhas de 
sistemas internos possam imediatamente colocar em perigo a vida humana. 
 
Nd (Número de eventos perigosos para a estrutura) 4,60 x 10-2 

 
Pc (Probabilidade de uma descarga na estrutura causar falha a sistemas internos) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições de 
blindagem, aterramento e isolamento) 

1 1 

Pc.E = Pspd.E x Cld.E; 
Pc.T = Pspd.T x Cld.T 

1 1 

Pc = 1 - [(1-Pc.E) x (1 - Pc.T)] 1 
 
Lc (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lc = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 
 

Rc = Nd x Pc x Lc = 1,96 x 10-5 
 
 5.3 Componente RM 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causado por descargas perto da 
estrutura) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por pulsos 
eletromagnéticos devido às descargas atmosféricas. Perda de serviço ao público 
pode ocorrer em todos os casos junto à perda da vida humana, nos casos de 
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estruturas com risco de explosão, hospitais ou outras estruturas onde falhas de 
sistemas internos possam imediatamente colocar em perigo a vida humana. 
 
Nm (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas perto da 
estrutura) 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas para a terra) 3,99 
Am (Área de exposição equivalente de descargas que atingem 
perto da estrutura) 

915.998,16 

Nm = Ng x Am x 10-6 3,65 
 
Pm (Probabilidade de uma descarga perto da estrutura causar falha de sistemas 
internos) 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linha de 
Telecomunicações (T) 

Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 

Ks1 (Fator relevante à efetividade da 
blindagem por malha de uma estrutura) 

1 1 

Ks2 (Fator relevante á efetividade da 
blindagem por malha dos campos internos de 
uma estrutura) 

1 1 

Ks3 (Fator relevante às características do 
cabeamento interno) 

0,2 0,2 

Uw (Tensão suportável de impulso de um 
sistema) 

2,5 1,5 

Ks4 (Fator relevante à tensão suportável de 
impulso de um sistema) 

0,4 0,67 

Pms = (Ks1 x Ks2 x Ks3 x Ks4)2 6,4 x 10-3 1,78 x 10-2 

Pm.E = Pspd.E x Pms.E 
Pm.T = Pspd.T x Pms.T 

6,4 x 10-3 1,78 x 10-2 

Pm = 1 – [(1 – Pm.E) x (1 – Pm.T)] 2,41 x 10-2 

 
Lm (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lm = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 
 

Rm = Nm x Pm  Lm = 3,74 x 10-5 
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 5.4 Componente RV 

conectada) 
 
Componente relativo a danos físicos (incêndio ou explosão iniciados por 

centelhamentos perigosos entre instalações externas e partes metálicas, 
geralmente no ponto de entrada da linha na estrutura), devido à corrente da 
descarga atmosférica transmitida, ou ao longo das linhas. 
 
Nl (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas na linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Ng (Densidade de descargas 
atmosféricas para a terra) 

3,99 

AL= 40 x LL (m²) 40.000 
Ci (Fator de instalação da linha) 1 1 
Ct (Fator do tipo de linha) 1 1 
Ce (Fator ambiental) 0,1 0,1 
Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
Ndj (Número de eventos perigosos para uma estrutura adjacente) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Adj (Área de exposição equivalente da 
estrutura adjacente) 

0 0 

Cdj (Fator de localização da estrutura 
adjacente) 

0 0 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
 
Pv (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar danos físicos) 
Peb (Probabilidade em função do NP para o qual os DPS foram projetados) 1 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e 
da tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições 
de blindagem, aterramento e 
isolamento) 

1  1 

Pv = Peb x Pld x Cld 1 1 

 
(Risco de danos físicos na estrutura, causado por descargas na linha 



 
 

Eng. Luiz Henrique S. Figueiredo 
luizhenrique.sf@hotmail.com 

Rua 15 de Novembro, 1° Andar (acima da loja Magazine Macaúbas), Centro, Macaúbas - BA 
Fone: 71 99919-8966 

20 

Lv (Valores de perda na zona considerada) 
Rp (Fator de redução em função das providências tomadas para 
reduzir as consequências de um incêndio) 

0,5 

Rf (Fator de redução em função do risco de incêndio ou explosão 
na estrutura) 

10-3 

Lf (Número relativo médio típico de vitimas ferido por danos 
físicos devido a um evento perigoso) 

10-2 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lv = Rp x Rf x Lf x (nz / nt) 2,13 x 10-6 
 

Rv = Rv.E + Rv.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pv.E x Lv] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pv.T x Lv] 
Rv = 6,79 x 10-8 

 
 5.5 Componente RW 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causado por descargas na linha 
conectada) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura e transmitidas a esta. 
Perda de serviço ao público pode ocorrer em todos os casos, junto com a perda 
de vida humana, no caso de estruturas com risco de explosão, e hospitais ou 
outras estruturas onde falhas de sistemas internos possam imediatamente colocar 
em perigo a vida humana. 
 
Nl (Número médio anual de eventos 
perigosos devido a descargas na linha) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Nl = Ng x AL x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 x 10-2 1,60 x 10-2 

 
(Número de eventos perigosos para 
uma estrutura adjacente) 

Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Ndj = Ng x Adj x Cdj x Ct x 10-6 0 0 
 
 
 
Pw (Probabilidade de uma descarga em uma linha causar falha a sistemas 
internos) 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 
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Pld (Probabilidade dependendo da 
resistência Rs da blindagem do cabo e da 
tensão suportável de impulso Uw do 
equipamento) 

1 1 

Cld (Fator dependendo das condições de 
blindagem, aterramento e isolamento) 

1  1 

Pw = Pspd x Pld x Cld 1 1 
 
Lw (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lw = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 

Rw = Rw.E + Rw.T = [(Nl.E + Ndj.E) x Pw.E x Lw] + [(Nl.T + Ndj.T) x Pw.T x Lw] 
Rw = 1,36 x 10-5 

 
 5.6 Componente RZ 
 
 (Risco de falha dos sistemas internos, causado por descargas perto da 
linha) 
 
 Componente relativo a falhas de sistemas internos, causados por 
sobretensões induzidas nas linhas que entram na estrutura e transmitidas a esta. 
Perda de serviço ao público pode ocorrer em todos os casos, junto com a perda 
da vida humana, nos casos de estruturas com risco de explosão, hospitais ou 
outras estruturas onde falhas de sistemas internos possam imediatamente colocar 
em perigo a vida humana. 
 
Ai (Área de exposição equivalente de descargas para a terra perto da linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Li (Comprimento da seção de linha) (m) 1.000 1.000 
Ai= 4.000 x LL (m²) 4.000.000 4.000.000 
 
Ni (Número médio anual de eventos perigosos devido a descargas perto da linha) 
 Linhas de 

Energia (E) 
Linhas de 

Telecomunicações (T) 
Ng (Densidade de descargas atmosféricas 
para a terra) 

3,99 3,99 

Ai= 4.000 x LL (m²) 4.000.000 4.000.000 
Ci (Fator de instalação da linha) 1 1 
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Ct (Fator do tipo de linha) 1 1 
Ce (Fator ambiental) 0,1 0,1 
Ni = Ng x Ai x Ci x Ct x Ce x 10-6 1,60 1,60 
 
Pz (Probabilidade de uma descarga perto da linha conectada à estrutura causar 
falha de sistemas internos) 

 Linhas de 
Energia (E) 

Linhas de 
Telecomunicações (T) 

Pspd (Probabilidade em função do nível de 
proteção para qual os DPS foram projetados) 

1 1 

Pli (Probabilidade de falha de sistemas 
internos devido a uma descarga perto da 
linha conectada dependendo das 
características da linha dos equipamentos) 

0,3 0,5 

Cli (Fator que depende da blindagem, do 
aterramento e das condições da isolação da 
linha) 

1 1 

Pz = Pspd x Pli x Cli 0,3 0,5 
 
Lz (Valores de perda na zona considerada) 
Lo (Número relativo médio típico de vítimas por falha de sistemas 
internos devido a um evento perigoso) 

10-3 

nz (Número de pessoas na zona considerada) 300 
nt (Número total de pessoas na estrutura) 705 
Lz = Lo x (nz / nt) 4,26 x 10-4 
 

Rz = Rz.E + Rz.T = (Ni.E x Pz.E x Lz) + (Ni.T x Pz.T x Lz) 
Rz = 5,43 x 10-4 

 
 5.7 Resultado de R2 
 
 O risco R2 é um valor relativo a uma provável perda anual média, calculado 
a partir da soma dos componentes de riscos citados. 
 
R2 = RB + RC + RM + RV + RW + RZ 
R2 = 6,14 x 10-4 = 0,614 x 10-3  
 
O SPDA classe I atende, pois o risco tolerável: RT = 10-3 e R2 = 0,614 x 10-3. 
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6. AVALIAÇÃO FINAL DO RISCO – DA ESTRUTURA 
 
 O risco é um valor relativo a uma provável perda anual média. Para cada 
tipo de perda que possa ocorrer na estrutura, o risco resultante deve ser avaliado. 
O risco para a estrutura é a soma dos riscos relevantes de todas as zonas da 
estrutura: 
 
Tabela 1: Riscos da área de vivência. 

Zona R1 R2 R3 R4 

Estrutura 0,0999 x 10-5 / ano 0,614 x 10-3 / ano - - 

 
 6.1 R1: Risco de perda de vida humana (Incluindo ferimentos 
permanentes) 
 
 Os cálculos mostram que um SPDA classe I atende aos parâmetros da 
norma NBR 5419/2015, deixando assim a estrutura do empreendimento abaixo do 
risco tolerável, R1<=RT = 10-5, valores simplificados e apresentados na tabela 1. 
 
 6.2 R2: Risco de perdas de serviço ao público 
 
 Os cálculos mostram que um SPDA classe I atende aos parâmetros da 
norma NBR 5419/2015, deixando assim a estrutura do empreendimento, abaixo 
do risco tolerável, R2 <= RT = 10—3, valores simplificados e apresentados na 
tabela 1. 
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7. SPDA DA ESTRUTURA 
 
 

Na estrutura do empreendimento, a cobertura será utilizada como captor, já 
que trata-se de uma cobertura e estrutura metálica, protegendo todo o volume 
interno, sendo interligada ao sistema de aterramento através de cabos de cobre 
nu com diâmetro de 35mm², protegidos por eletroduto rígido. 

 
 7.1 Captação e Condutores de Descida 
 
 Para a estrutura, a cobertura será usada como captor natural. A ligação da 
cobertura será feita através da sua estrutura com os condutores de descida, 
compostos por cabos de cobre nu com diâmetro de 35mm² protegidos por 
eletroduto rígido, interligados ao aterramento. 
 
 7.2 Aterramento 
 

O aterramento será feito interligando os cabos condutores de descida ao 
anel de aterramento, composto por cabo de cobre nu com Ø 50mm² e 24 (vinte e 
quatro) hastes de aterramento de aço carbono revestido com cobre (Copperweld), 
com dimensões de 5/8 (16mm) X 2,4m. A conexão do cabo com a haste deve ser 
feita através de conector em bronze reforçado. 
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8. MEMORIAL DESCRITIVO – PPCI 
 
 8.1 Objetivo 
 
 O presente memorial tem por objetivo apresentar as devidas informações 
necessárias, segundo instruções técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado da 
Bahia e NBR’s de combate a incêndio vigentes, do Programa de Prevenção e 
Combate a Incêndio referido à edificação FEIRA LIVRE DE MACAÚBAS, 
localizada na Av. Canatiba, S/Nº, Bela Vista II, CEP 46.500-000, Macaúbas BA, 
de propriedade do MUNICIPIO DE MACAUBAS, CNPJ: 13.782.461/0001-05. 

 A edificação será destinada à comercialização de alimentos, tais como 
farinhas, frutas, verduras, entre outros alimentos. Não sendo previsto 
comercialização de materiais, equipamentos, aparelhos, enfeites, entre outros. 
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9. GENERALIDADES 
 
 A elaboração do projeto foi realizada a partir de planta arquitetônica 
fornecida previamente pelo proprietário, tomando como base técnica para projeto 
as normas da ABNT e instruções técnicas do Corpo de Bombeiros Militares da 
Bahia, a saber: 
 
 - Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros Militar do Estado da Bahia; 
 - IT N° 21/2017 – Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio; 
 - IT N° 17/2016 – Brigada de Incêndio; 
 - IT N° 18/2017 – Sistema de Iluminação de Emergência; 
 - NBR 5.419-1/2015 – Princípios Gerais; 
 - NBR 5.419-2/2015 – Gerenciamento de Risco; 
 - NBR 5.419-3/2015 – Danos Físicos a Estrutura e Perigo a Vida; 
 - NBR 5.419-4/2015 – Sistemas Elétricos e Eletrônicos Internos na 
Estrutura; 
 - NBR 5.410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
 - IT N° 04/2016 – Símbolos Gráficos Para Projeto de Segurança Contra 
Incêndio; 
 - IT N° 11/2016 – Saídas de Emergência; 
 - IT N° 20/2017 – Sinalização de Emergência; 
 - IT N° 06/2016 – Acesso de Viatura na Edificação Estruturas e Áreas de 
Risco; 
 - IT N° 22/2016 – Sistema de Hidrantes e Mangotinhos Para Combate a 
Incêndio; 
 - IT N° 19/2017 – Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio; 
 - Demais normas correlatas vigentes; 
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10. DESCRIÇÃO 
 
 O projeto é apresentado da seguinte forma: 

 
- Prancha 01 - Arquitetônica  

 - Prancha 02 - Arquitetônica 
 - Prancha 03 – Arquitetônica 
 - Prancha 04 – Arquitetônica 
 - Prancha 01 - SPDA 
 - Prancha 01 - PPCI  
 - Prancha 02 - PPCI  
   
 
 São informados os dados referentes à classificação da edificação quanto à 
ocupação, área, altura e classe de risco, de acordo com projeto arquitetônico 
previamente fornecido pelo proprietário. Qualquer alteração na edificação deverá 
ser passível de nova análise / projeto de prevenção e combate a incêndio 
proporcional às alterações realizadas. 
 A finalidade da edificação é para comércio de alimentos (feira livre). 
 
 As áreas da edificação estão assim organizadas: 
 
 Setor de peixe e açougue; Setor de frutas; Setor de farinha, grãos e 
cereais; Setor de tempero e rapadura; Setor de Verduras; Auditório; 
Administração; Sanitários; Praça de alimentação; Área livre. 
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11. CARACTERISTICAS DA EDIFICAÇÃO 
 
 Características da área da edificação: 
 
 - Área total útil da construção: 3.524,16 m²; 
 - A edificação não possui terraço ou subsolo; 
 
 Características de altura da edificação: 
 
 - Altura máxima da edificação: 7,50 m; 
 
 
 11.1 Classificações quanto à ocupação 
 
 Classificação da ocupação das edificações conforme abaixo de acordo ao 
Decreto Estadual 16.302/2015. 
 
 - GRUPO: 
  C 
 
 - OCUPAÇÃO / USO: 

Comercial 
 
 - DIVISÃO / DESCRIÇÃO: 
  C1 – Comércio com baixa carga de incêndio 
 
 
 11.2 Classificação quanto à altura 
 
 Classificação da altura da edificação conforme abaixo de acordo com o 
Decreto Estadual 16.302/2015: 
 Analisando a altura a ser protegida da edificação, classifica-se a edificação 
como sendo Edificação Térrea, ou seja, a diferença entre a altura do terreno 
circundante e o piso mais alto da edificação é inferior a 1 metro. 
 
 
 11.3 Classificação quanto à carga de incêndio 
 
 Classificação das edificações e áreas de risco quanto à carga de incêndio 
conforme abaixo de acordo com a IT 14/2017 do CBMBA e demais normas 
correlatas: 
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 Baixo – Carga de incêndio até 300 MJ/m² 
 Médio – Carga de incêndio entre 300 e 1200 MJ/m² 
 Alto – Carga de incêndio acima de 1200 MJ/m² 

 
Segue abaixo a descrição das cargas de incêndio e do risco oferecido 

conforme normas técnicas vigentes: 
 
 - Comercio com baixa carga de incêndio / C1: 200 MJ/m² (Risco baixo) 
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12. SISTEMA DE EXTINTORES 
 
 Consiste no projeto de localização e especificação dos extintores de 
incêndio de acordo com a área e classes de risco da edificação de acordo com as 
normas seguintes e referências normativas relacionadas: 
 

- Instrução Técnica Nº 21/2017 
 

Foi projetado um sistema de extintores portáteis para proteger os riscos do 
edifício de modo que o número, tipo e capacidade dos extintores sejam função de: 
 

a) Natureza (ou classe) do fogo; 
b) Agente extintor; 
c) Capacidade do agente extintor; 
d) Classe ocupacional do risco a sua área; 
e) Distância máxima a ser percorrida pelo operador; 

 
12.1 Classificação da edificação 

 
 A edificação apresenta as características de área e carga de incêndio 
apresentadas na tabela a seguir: 

Ocupação / 
Uso 

Área 
(m²) 

Carga de 
Incêndio 
(MJ/m²) 

Classificação 
de Risco 

Divisão 
Classe de Fogo 

Principal Secundária 

Comercial 3.524,16 200 Baixo C1 A B/C 

 
 Assim, com base nesses dados, o projeto de extintores foi elaborado e está 
discriminado a seguir: 
 
 12.2 Extintores para áreas de risco baixo 
 
 Galpão da Feira Livre: 
 
 Na área da feira livre, foram projetados 26 extintores (Extintor 2A - 20BC) 
com 6kg cada. Eles se encontram distribuídos por toda a edificação, incluindo 
casa de bombas e auditório, instalados sobre suportes no piso a uma altura entre 
10 e 20 cm, devidamente sinalizados. A distância de caminhamento para os 
extintores é inferior a 15m. 
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13. SISTEMA DE HIDRANTES E MANGOTINHOS 
 
Dados do projeto: 
Comércio 
Grupo C 
Classificação C-1 
Tipo 2 
 
Diâmetro da Canalização 65mm (IT 22) 
Diâmetro da Mangueira 40mm (IT 22) 
Esguicho Tronco Cônico com diâmetro de 13 mm 
 
Hazen-Williams 
 
J = 10,65 X Q1,85 X C-1,85 X D-4,87 
 
Onde: J é a perda de carga por atrito em metros por metros; 
Q é a vazão, em m³/s: 150 l/min / 60.000 = 0,0025 m³/seg 
C é o fator Hazen Williams (Tabela 1): Ferro Galvanizado 120 
D é o diâmetro interno do tubo em metros: 65mm / 1000 = 0,065m 
 
J = 10,65 X 0,00251,85 X 120-1,85 X 0,065-4,87 = 0,0140658 = 0,014 
 
J é a perda de carga por atrito em metros por metros; J = 0,014 por metro 
Para calcular a perda de carga em toda a canalização 
P.cc (Perda de Carga na Canalização) = J X It 
 
It é o comprimento teórico total da canalização; 
It = In X Ie 
 
In é o comprimento LINEAR da canalização 
Ie é o comprimento EQUIVALENTE da canalização 
In = 1,4 + 1,5 + 8,1 + 47,3 + 1,6 + 35,6 = 95,5 
 
Ie = (VR 2 ½) 8,1 + (RG 2 ½) 0,4 + (Joelho de 90° curto) 2,0 + (T saída lateral) 
4,3 + (Joelho de 90° curto) 2,0 + Joelho de 90° curto) 2,0 = 18,80m 
 
It (Comprimento total) = 95,5 + 18,8 = 114,3m 
 
P.cc = 0,014 X 101,4 = 1,60 mca 
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P.ct (Perda de carga total) = P.cc (Perda de carga na canalização) + P.cv (Perda 
de carga na válvula) + P.cm (Perda de carga na mangueira) + P.cesg (Perda de 
carga no esguicho) 
 
P.cv = K X (V² / 2g) 
 
K é o coeficiente da válvula angular  
V é a velocidade da válvula angular 
g é a aceleração da gravidade; g = 9,81 m/s² 
 
V = Q / Av 
 
Q é a vazão; 150 L/min = 150 / 60.000 = 0,0025 m³/s 
Av é a área da seção da válvula angular 
 
Av = (3,14 X 0,04²[Diâmetro 40mm]) / 4 = 0,0013m² 
 
V = 0,0025 / 0,0013 = 1,92 =~ 2 m/s 
 
P.cv = 5 X (2² / 2 X 9,81) = 1,02 =~ 1,00 mca 
 
P.cm = 10,65 X 0,00251,85 X 140-1,85 X 0,04-4,87 X 30 = 3,37 =~ 3,4 mca 
 
P.cesg = K X (V² / 2g) 
 
V = Q / Aesg. 
Aesg. = (3,14 X 0,013²[Diâmetro 13mm]) / 4 = 0,000133m² 
 
V = 0,0025 / 0,000133 = 18,79 m/s 
 
P.esg = 0,1 X (18,79² / 2 X 9,81) = 1,79 =~ 1,80 mca 
 
P.ct = 1,60 + 1 + 3,4 + 1,8 = 7,8 + Hg = 8,9 =~ 9mca 
 
Cálculo da pressão no esguicho do hidrante mais desfavorável: 
 
Ph = Q² / k² = 150² / 32,5² = 21,3 mca 
 
Onde: Ph é a pressão no esguicho 
Q é a vazão; 150 L/min 
k é o fator da vazão no esguicho 
 
P = Ph + P.ct = 30 + 7,63 =~ 38 mca 
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P é a pressão mínima na saída da bomba 
Ph é a pressão mínima no hidrante mais desfavorável; Ph = 30 mca 
P.ct é a perda de carga total; P.ct =~ 8 mca 
 
Para alcançar a pressão de 30 mca na válvula do hidrante, a saída da bomba 
deve ter uma pressão de 38 mca. 
 
Pressão no esguicho para vazão de 150 L/min: 
P.h. = 21,3 mca 
 
Pressão real no esguicho: 
P.resg. = 30 – 1 – 4,3 – 1,8 = 22,9 mca 
 
 
Calculo da vazão no hidrante mais desfavorável: 
 
Q = k X p1/2 
 
Q é a vazão 
K é o fator “k” da vazão no ponto desejado 
P é a pressão 
 
Válvula do hidrante: 
 
K = Q / p1/2 = 150 / 301/2 = 27,4 L/min.mca 
 
Esguicho: 
 
K = Q / p1/2 = 150 / 21,31/2 = 32,5 L/min.mca (valor visto na tabela “Bombas de 
incêndio – Valores do fator “K”) 
 
Cálculo da vazão no hidrante mais desfavorável: 
 
Q = K X p1/2 = 32,5 X 22,91/2 = 155,52 l/min 
 
Q é a vazão 
K é o fator “k” da vazão no ponto desejado – 27,4 (32,5 para esguicho) 
P é a pressão – 30 mca (22,9 no esguicho) 
 
Cálculo da vazão no segundo hidrante mais desfavorável: 
 
Q = K X p1/2 = 32,5 X 23,41/2 = 157,21 l/min 
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Q é a vazão 
K é o fator “k” da vazão no ponto desejado – 27,4 (32,5 para esguicho) 
P é a pressão – 30,5 mca (23,4 no esguicho) 
 
Vazão para alimentar os 2 hidrantes: 
 
H1 + H2 = 312,73 L/min 
 
Hm (Altura manométrica) = 38 mca 
 
Vazão = 312,73 L/min = 18,76 m³/h 
 
Verificação do diâmetro adotado para coluna de incêndio:  
 
V = Q / A = 0,005 m³/s / ((3,14 X 0,063²)/4) = 1,60 m/s 
 
V é a velocidade (máximo de 5 m/s segundo IT 22) 
Q é a Vazão; Q = 312,73 l/min / 60.000 = 0,005 
A é a área do diâmetro interno da coluna. 
  
 A tomada de água do sistema de bombeamento é do tipo sucção negativa, 
ou afogada, estando o nível de água do reservatório acima do nível do eixo das 
bombas. O reservatório é do tipo taça, com capacidade para 30.000 litros de 
água. 
 

Com a altura manométrica de 38 mca e vazão de 18,76 m³/h. Desta forma 
sugiro um Conjunto Integrado de Combate a Incêndio do Catálogo de produtos 
2020 da FAMAC Motobombas, composto de 2 bombas, uma elétrica e uma a 
combustão, válvulas de gaveta, válvulas de retenção, pressostatos, quadro de 
comando, moto bomba jockey, montados em uma base estrutural, com bombas 
de 7,5 cv, rotor com Ø 180 mm, modelo FN2B-IN, que para altura manométrica 
estipulada apresenta vazão de 23,9 m³/h. 
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14. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 
 O sistema de sinalização de emergência foi projetado de acordo com a 
seguinte norma e suas referências normativas: 
 
 - Instrução Técnica Nº 18/2017 
 
 Foi projetado um sistema que permita a iluminação adequada durante uma 
situação de falha elétrica, o nível de iluminamento de 1000 lumens por luminária. 
 A disposição das luminárias está apresentada na planta baixa, com 
simbologia indicada em legenda, deverão ser instaladas nos locais indicados em 
projeto. 
 Tal sistema será composto por um conjunto de blocos autônomos, de 
aclaramento, com o objetivo de iluminar o ambiente em caso de falha elétrica, 
com bateria que será de chumbo-ácido selada ou níquel-cádmio, isenta de 
manutenção e com autonomia mínima de 1h (uma hora). 
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15. SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 
 O sistema de sinalização de emergência foi projetado de acordo com a 
seguinte norma e suas referências normativas: 
 
 - Instrução Técnica Nº 20/2017 
 
 Foi projetado de modo que permita uma visualização rápida e adequada do 
sistema de proteção contra incêndio, onde a sinalização de proibição, alerta, 
orientação e salvamento e de equipamentos estão de acordo às normas 
descritas, sendo instaladas a uma altura de 1,8 m (um metro e oitenta 
centímetros) acima do piso acabado à base da sinalização (com exceção na 
marcação de equipamentos de incêndio que é pintada no piso), e, quando 
existente, imediatamente acima do equipamento sinalizado, distanciadas em no 
máximo 15 m (quinze metros). 
 
 Na tabela a seguir, uma lista com algumas das sinalizações normatizadas. 
 
Tabela – Sinalizações segundo NBR 13.434: 

Sinalização de Orientação e Salvamento 
Código Símbolo Significado Forma e Cor 

S12 (e derivados) 
 

Saída de 
Emergência 

Símbolo: 
Retangular 

 
Fundo: Verde 

 
Pictograma: 

Fotoluminescente 

S2 (e derivados) 
 

 

Sinalização de Equipamentos de Combate a Incêndio e Alarme 

E5 

 

Extintor de 
Incêndio 

Símbolo: Quadrado 
 

Fundo: Vermelho 
 

Pictograma: 
Fotoluminescente 

E17 

 

Sinalização de 
Solo para 

Equipamentos 
de Combate a 

Incêndio 

Símbolo: Quadrado 
 

Fundo: Vermelho 
 

Borda: Amarela 



 
 

Eng. Luiz Henrique S. Figueiredo 
luizhenrique.sf@hotmail.com 

Rua 15 de Novembro, 1° Andar (acima da loja Magazine Macaúbas), Centro, Macaúbas - BA 
Fone: 71 99919-8966 

37 

 
 
 As medidas das placas de sinalização obedecerão as dimensões exigidas 
na Tabela A-1 (abaixo) do Anexo A da IT Nº20/2017 do Corpo de Bombeiros 
Militar do estado da Bahia. 
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16. BRIGADA DE INCÊNDIO 
 
 A brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas 
preferencialmente voluntárias ou indicadas, treinadas e capacitadas para atuar na 
prevenção e no combate ao princípio de incêndio, abandono de área e primeiros-
socorros, dentro de uma área preestabelecida na planta. 
 Sua composição deve ser elaborada e constituída de acordo a seguinte 
norma: 
 
 - Instrução Técnica Nº 17/2017 
 
 A composição da brigada para edificação (quantidade de brigadistas) 
deverá obedecer a tabela abaixo, de acordo com o grupo/divisão de cada setor: 

Grupo Divisão Descrição 
Grau 

de 
Risco 

População fixa* por pavimento ou 
compartimento 

Nível de 
Treinamento 

(Nota 1) 
Até 
2 

Até 
4 

Até 
6 

Até 
8 

Até 
10 

Acima 
de 10 

C C-1 Comercio Baixo 1 2 2 2 2 
Ver 

Nota 5 
Básico 

*População fixa é aquela que permanece regularmente na edificação, 
considerando-se os turnos de trabalho e a natureza da ocupação, bem como os 
terceiros nesta condição. 
Nota 1: Ver anexo B da Instrução Técnica N° 17/2016 do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado da Bahia. 
Nota 5: Quando a população fixa de um pavimento, compartimento ou setor for 
maior que 10 pessoas, será acrescido mais um brigadista para cada grupo de até 
20 pessoas para risco baixo, mais um brigadista para cada grupo de até 15 
pessoas para risco médio e mais um brigadista para cada grupo de até 10 
pessoas para risco alto. 
 
 Os candidatos escolhidos devem obedecer ao maior número de critérios 
possíveis dos descritos: 

a) Permanecer na edificação durante seu turno de trabalho; 
b) Possuir boa condição física e boa saúde; 
c) Possuir bom conhecimento das instalações; 
d) Ter mais de 18 anos; 
e) Ser alfabetizado; 

 
Além disso, devem freqüentar o curso conforme especificado na tabela. Tal 

curso terá validade de 1 (um) ano. Após esse período, os brigadistas deverão 
passar por um curso de reciclagem. 
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Quadro de Funcionários 

Local População Fixa 
Quantidade de 

brigadistas 
Comércio 300 17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



A0

- TODA TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO SERÁ PINTADA NA COR VERMELHO

EM FERRO GALVANIZADO DN 65mm, COM EXTREMIDADES ROSQUEADAS.

- TODA TUBULAÇÃO DE SISTEMA DE COMBATE À INCÊNDIO SERÁ

NOTAS:

4
0

COTOVELO F°G° 90°x2.1/2"

COM ADAPTADOR STORZ Ø1.1/2"

REGISTRO GLOBO 90°x2.1/2"x1.1/2"

E COM TAMPÃO COM CORRENTE

40

NIPLE DUPLO F°G° Ø2.1/2"

COM INSCRIÇÃO INCÊNDIO

TAMPA DE FERRO FUNDIDO

F°G° Ø2.1/2"

TUBO F°G° Ø2.1/2"

UNIAO ASSENTO PLANO

NÍVEL DO TÉRREO

 VALVULA DE RETENÇÃO

HORIZONTAL Ø2.1/2"

DETALHE DO HIDRANTE DE PASSEIO

NIPLE DUPLO F°G° Ø2.1/2"

0,60

MANGUEIRA Ø2.1/2"

TUBULAÇÃO F° G° 2 1/2"

VÁLVULA GLOBO ANGULAR

45°x2.1/2"

0
.
5
0

0
.
9
0

DETALHE DOS HIDRANTES

PROPRIETÁRIO

RESPONSÁVEL TÉCNICO

DETALHE

LOGRADOURO

CIDADE - ESTADO

BAIRRO

DATA UNIDADE ESCALA

FOLHA

REVISÃO

CNPJ

LUIZ HENRIQUE SANT'ANA FIGUEIREDO

CREA - BA

48.539/D

Isométrico do Sistema de Hidrantes, Notas, Detalhes

MACAÚBAS - BA

08.06.2021

03/03

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÚBAS

Metros INDICADA

13.782.461/0001-05

Av. Canatiba

NÚMERO

Bela Vista II S/N°

Hidrante de Recalque de Passeio

Tubulação de Combate

a Incêndio - Ø 65 mm

Reservatório elevado, tipo taça, com volume

total de 30 m³ exclusivo para hidrantes

4

,

1

3

,

3

Abrigo de Hidrante -

Mangueira  2 

1

2

 - 30 M

3

5

,

6

4

7

,

3

1

,

6

3

8

,

8

1

,

9

2

,

6

Projeto de Hidrantes

Sem Escala

Perspectiva do sistema de

hidrantes.

Hidrante 3

INCÊNDIO

Bombas de incêndio

Ø 65 mm

Tomada de água da rede de hidrantes,

sucção afogada ou negativa

Reservatório elevado, tipo

taça, capacidade 30.000L

8

,

2

LEGENDA:

1
BOMBAS

MANÔMETRO
2

PRESSOSTATO
3

REGISTRO DE GAVETA
4

VÁLVULA DE RETENÇÃO
5

QUADRO DE FORÇA DO MOTOR
6

1

1

1

2

3
4

6

ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA
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Abrigo de Hidrante -

Mangueira  2 

1

2

 - 30 M

Abrigo de Hidrante -

Mangueira  2 

1

2

 - 30 M

Abrigo de Hidrante -

Mangueira  2 

1

2

 - 30 M

CURVA 90º, ROSQUEADA, 2 1/2" (DN 63mm) EM FERRO GALVANIZADO
7

TÊ, ROSQUEADO, 2 1/2" (DN 63mm) EM FERRO GALVANIZADO
8

TOMADA DE ÁGUA DO SISTEMA DE HIDRANTES (SUCÇÃO AFOGADA OU NEGATIVA)
9

NIPLE DUPLO GALVANIZADO 2 1/2" E UNIÃO FERRO GALVANIZADO 2 1/2"
10

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7
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7

8

8

8

8

8

8

8

8

COTOVELO F°G° 90°x2.1/2"
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